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EDITORIAL
É com grande satisfação que apresentamos aos leitores a nova edição da Revista Estética 

em Movimento (v. 3, n. 2, 2024), publicação científica vinculada ao Curso de Bacharelado 
em Estética da Universidade FUMEC. Esta edição reúne uma seleção de quatro artigos de 
revisão, submetidos na revista, que passaram pela avaliação duplo cego e quatro  resumos 
expandidos de pesquisas em andamento, desenvolvidas no âmbito do Programa de Pós-Gra-
duação em Tecnologia da Informação e Comunicação e Gestão do Conhecimento (PPGTI-
CGC) da mesma instituição.

Os estudos aqui reunidos refletem o compromisso com uma atuação estética embasada 
na ciência, com foco na segurança, na inovação e na construção de saberes interdisciplina-
res. A seguir, destacamos os trabalhos que compõem esta edição:

1.	 “O uso Light Emitter Diode Therapy (LED) e laser de baixa potência no tratamento da 
acne vulgar: uma revisão bibliográfica”, das autoras: Radija Keller de Moraes Cardoso, 
Rita de Kássia Silva Figueira, Jeane Brenda Prestes Maciel e Karine Rodrigues do Nas-
cimento Chaves. Este estudo revisa evidências sobre a eficácia do uso de LED azul e 
laser vermelho no tratamento da acne vulgar. A combinação dessas tecnologias mos-
trou ação anti-inflamatória e bactericida, com bons resultados clínicos. A fototerapia 
apresenta-se como alternativa segura aos tratamentos convencionais.

2.	 “O rejuvenescimento facial através de procedimentos minimamente invasivos: uma 
abordagem biomédica”, das autoras: Karine Rodrigues do Nascimento Chaves e Ales-
sandra Couto Camargo Ferreira. A pesquisa identifica os principais procedimentos 
biomédicos para rejuvenescimento facial, como toxina botulínica, peeling, LIP, laser 
CO2 e microagulhamento. Ressalta-se a importância dos biomédicos na atuação esté-
tica. Os procedimentos analisados mostraram eficácia, com destaque para os que esti-
mulam colágeno e elastina.

3.	 “Benefícios da toxina botulínica com ênfase no rejuvenescimento facial: uma revisão 
integrativa da literatura”, dos autores: Beatriz de Souza Rodrigues Martins, Giovanna 
Ponciano Serafini, Marcos Paulo Santos Passos e Yasmin Carla Ribeiro. O artigo discute 
a eficácia, segurança e limitações da toxina botulínica tipo A no rejuvenescimento 
facial. A substância promove o relaxamento muscular, reduzindo linhas de expressão 
com baixo risco. Resultados satisfatórios e durabilidade de até seis meses foram des-
tacados.

4.	 “Intercorrências relacionadas à aplicação de toxina botulínica na face”, das auto-
ras: Jamilly Kelly Rodrigues Rebouças e Karine Rodrigues do Nascimento Chaves. Este 
estudo aborda as complicações mais comuns na aplicação estética de toxina botulí-
nica tipo A, classificando-as como leves ou graves. A correta técnica e capacitação 
profissional são fundamentais para evitar intercorrências. Destaca-se a importância 
da notificação de eventos adversos para melhoria da prática estética.



No espaço dedicado às pesquisas em andamento no PPGTICGC da Universidade FUMEC, 
apresentamos:

1.	 “Critérios para busca e avaliação das fontes de informação para compra de produtos e 
procedimentos estéticos no Instagram”, dos autores: Renara Farinha Campolina e Fre-
derico Giffoni de Carvalho Dutra, que investiga a credibilidade das fontes de informação 
utilizadas por consumidores na escolha de procedimentos estéticos nas redes sociais.

2.	 “A rede social como estratégia de comunicação e representação no ambiente digital 
dos cursos de Bacharelado em Estética”, das autoras: Fernanda Falci Ribeiro Tunes e 
Nair Prata, o estudo investiga como os cursos de Bacharelado em Estética utilizam as 
redes sociais para promover sua imagem institucional, por meio de estratégias comu-
nicacionais.

3.	 “Glossário Terminológico na Estética Clínica: estratégias de organização e recupera-
ção da informação”, das autoras Fabíola de Freitas Cardoso Silva e Amanda Damasceno 
de Souza, que propõe a construção de um glossário especializado como instrumento 
de organização do conhecimento, com foco na padronização e recuperação de infor-
mações no domínio da Estética Clínica.

4.	 “Idealização de um instrumento de informação para suporte ao diagnóstico da alo-
pecia”, dos autores: Thaynara Martins Freitas, Fábio Corrêa, Amanda Damasceno de 
Souza e Adriane Maria Arantes de Carvalho. A pesquisa propõe a criação de um pro-
tótipo de instrumento informacional para apoiar o diagnóstico da alopecia, condição 
que afeta a autoestima e o bem-estar social.

A diversidade temática e metodológica desta edição reforça a vitalidade da pesquisa 
estética em suas múltiplas dimensões – biomédica, tecnológica, informacional e comunica-
cional. Ao integrar conhecimentos científicos à prática estética, os trabalhos aqui apresen-
tados estimulam a reflexão crítica e a qualificação constante dos profissionais da área.

Desejamos a todos uma excelente leitura e que esta edição contribua para fortalecer o 
diálogo entre a academia, o mercado e a sociedade, promovendo uma estética mais ética, 
informada e transformadora!

Profa. Dra. Amanda Damasceno de Souza
Editora da Revista Estética em Movimento

Belo Horizonte, 11 de julho de 2025
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R E S U M O

A acne é a patologia caracterizada pela inflamação e obstrução 

da unidade pilossebácea da pele. O principal tratamento para 

essa condição constitui no uso da Isotretinoína, fármaco altamen-

te teratogênico e com vários efeitos adversos, ou ainda no uso 

de antimicrobianos. Dessa forma, novas terapêuticas ganharam 

destaque, estudos sugeriram que a terapia a laser é uma alterna-

tiva eficaz para tratar a acne vulgar, reduzindo a necessidade de 

medicamentos tópicos e orais, com o intuito de estimular proces-

sos celulares e melhorar a função dos tecidos com o tratamento. 

Em vista disso, foi realizado uma pesquisa bibliográfica com o 

objetivo de relatar a eficácia do LED e laserterapia no tratamento 

da Acne Vulgar. A pesquisa foi conduzida no período de setem-

bro de 2023, nas bases de dados Medline e LILACS, de maneira 

retrospectiva, entre os anos 2014 a 2023, nos idiomas inglês e 

português. A laserterapia pode ajudar a diminuir as lesões in-

flamatórias da acne através de vários mecanismos, incluindo a 

redução da inflamação, a destruição das bactérias responsáveis 

pela acne e a promoção da cicatrização da pele. Estudos mostra-

ram que a aplicação combinada de LED azul e laser vermelho, 

obtiveram melhores resultados do que eles sozinhos. Atuaram 
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com suas propriedades anti-inflamatórias e antibacte-

rianas de forma conjunta, no que resultou em redução 

de pápulas, pústulas e na reparação tecidual. Esse fato, 

averigua o laser como técnica segura e método terapêu-

tico eficaz para o tratamento de acne leve a moderada. 

Além disso, é importante evidenciar os benefícios se-

cundários na qualidade de vida dos pacientes.

Palavras-chave: acne vulgar; foterapia; tratamento.

A B S T R A C T

Acne is a pathology characterized by inflammation and 

obstruction of the pilosebaceous unit of the skin. The 

main treatment for this condition is the use of Isotreti-

noin, a highly teratogenic drug with several adverse ef-

fects, or the use of antimicrobials. Thus, new therapies 

have gained prominence, studies have suggested that 

laser therapy is an effective alternative to treat acne 

vulgaris, reducing the need for topical and oral medica-

tions, with the aim of stimulating cellular processes and 

improving tissue function with treatment. . In view of this, 

a literature search was carried out with the aim of repor-

ting the effectiveness of LED and laser therapy in the 

treatment of Acne Vulgaris. The research was conducted 

from September 2023, in the Medline and LILACS data-

bases, retrospectively, between the years 2014 to 2023, 

in English and Portuguese. Laser therapy can help reduce 

inflammatory acne lesions through several mechanisms, 

including reducing inflammation, destroying the bacteria 

responsible for acne, and promoting skin healing. Studies 

have shown that the combined application of blue LED 

and red laser obtained better results than them alone. 

Their anti-inflammatory and antibacterial properties 

worked together, resulting in the reduction of papules, 

pustules and tissue repair. This fact confirms that the 

laser is a safe technique and an effective therapeutic 

method for treating mild to moderate acne. Furthermo-

re, it is important to highlight the secondary benefits in 

patients’ quality of life.

Keywords: acne vulgar; photherapy; treatment.

1	 ‌INTRODUÇÃO

A Acne Vulgar é uma dermatose inflama-
tória crônica da unidade pilossebácea, ten-
do apresentações clínicas que podem variar 
de quadros leves com comedões a quadros 
graves com erupção de nódulos supurativos 
associados a manifestações sistêmicas. Re-
cordada como “a doença dos adolescentes”, 
fato justificado em sua elevada frequência 
nessa faixa etária - 60% em mulheres e 70% 
em homens, essa dermatose apresenta etio-
logia multifatorial, tendo quatro fatores que 
influenciam o desenvolvimento do quadro 
clínico desta patologia de forma mais signifi-
cativa, a saber: hiperqueratinização folicular; 
aumento da produção sebácea, colonização 
bacteriana e resposta imunológica e inflama-
tória (Azulay, 2021; Silva, 2014; Rivitti, 2018). 

A Propionobacterium acnes (P. acnes), 
atualmente denominada Cutibacterium ac-
nes (C. acnes), é uma bactéria gram-positiva 
anaeróbia que habita a pele humana e tem 
papel fundamental na progressão da acne, 
doença genético-hormonal, autolimitada de 
localização pilossebácea, com formação de 
comedões, pápulas, pústulas e lesões nodu-
locística, que podem surgir durante a evo-
lução e que, dependendo da intensidade, o 
processo inflamatório leva a abscesso e cis-
tos intercomunicantes, com frequente êxito 
cicatricial (Rivitti, 2018).

A história natural da doença, por sua vez, 
tem início pela obstrução do infundíbulo do 
folículo pilossebáceo, consequência direta 
da hiperqueratinização folicular e aumento 
da secreção sebácea, culminando com a sín-
tese da rolha córnea. Esse material se acu-
mula, formando pápulas normocrômicas, 
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chamadas de comedões fechados ou cravo-
-branco; e com o aumento da pressão inter-
na, pode haver a ruptura do orifício folicular, 
levando à formação de um ponto central pela 
pigmentação de seu conteúdo pela melanina 
ou por oxidação de lipídeos, caracterizando 
o comedão aberto ou “cravo preto”. A P. acnes 
se nutre de lipídios, encontrando nos come-
dões um ambiente propício para se prolife-
rar que passa a ser reconhecida pelo sistema 
imune causando intensa reação inflamatória 
com hiperemia, rubor, dor, e rotura do folícu-
lo pilossebáceo e liberação do seu conteúdo 
para a derme, desencadeando a formação da 
reação de corpo estranho. Quando não trata-
da, o quadro clínico evolui com formação de 
pústulas, nódulos e abscessos que podem se 
tornar confluentes levando a casos graves a 

formação de úlceras por todo o corpo (Barros, 
2020; Azulay, 2021).

Ademais, os hormônios são essenciais no 
desenvolvimento desse quadro clínico na 
puberdade, pois há aumento na produção 
de andrógenos, levando à hipertrofia das 
glândulas sebáceas e ao aumento da sua se-
creção. Além disso, o sebo é mais espesso, o 
que favorece a formação da rolha córnea no 
folículo. Outros fatores genéticos também de-
terminam o número, tamanho, atividade das 
glândulas sebáceas e a hiperqueratinização 
folicular (Azulay, 2021).

O conhecimento de sua fisiopatologia é 
essencial, pois coincide com a classificação 
proposta por Holmes, exposta a seguir, a 
qual, subdivide a acne conforme o seu grau 
de severidade, de acordo com o quadro 1:

Quadro 1 – Graus de severidade da acne (classificação)

Grau Tipos de Lesão

Grau 0 Ausência de lesões

Grau 1 Acne subclínica: poucos comedões insignificantes que 
podem ser vistos somente com inspeção cuidadosa

Grau 2 Acne leve: poucos comedões e poucas pápulas e pústulas

Grau 3 Acne moderada: pápulas e pústulas proeminentes são facilmente reconhecidas

Grau 4 Acne severa: cistos são encontrados com frequência

Grau 5 Acne extremamente severa: lesões inflamatórias amplamente 
distribuídas Presença de muitas pústulas ou cistos

Fonte: adaptado de Holmes, 2014.

Essa disfunção pode causar às vítimas morbidade física e psíquica, manifestando se prin-
cipalmente na região de face, pois valores estéticos influenciam na aceitação da sociedade, 
tendo como consequência: crises de ansiedade, complexos de inferioridade e depressão, res-
saltando-se dessa forma, a necessidade de uma intervenção terapêutica a ser realizada no 
curso da doença.
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Atualmente, existem diversas interven-
ções terapêuticas que visam à redução da 
atividade da glândula sebácea, e da hiperque-
ratinização, a inibição da P. acnes e o controle 
médico de desequilíbrios hormonais como, os 
antibióticos tópicos e sistêmicos como peró-
xido de benzoíla, clindamicina, ácido azelai-
co e Isotretinoína, entretanto, essas opções 
possuem diversas limitações e importantes 
efeitos colaterais (Barrps, 2020).

A escolha do tratamento da acne leva em 
consideração fatores como o grau de acome-
timento, histórico endócrino individual, grau 
de estresse, estilo de vida e a preferência do 
paciente. A primeira linha de tratamento da 
acne vulgar é o uso oral de antibióticos em 
associação ao uso tópico de peróxido de ben-
zoíla e/ou retinóides. Em casos de refratarie-
dade, a alternativa é o uso oral de isotretinoí-
na (Barros, 2020).

Os tratamentos sistêmicos, contudo, cos-
tumam estar associados a efeitos adversos 
relacionados como: insônia, redução da libi-
do, impotência, depressão, urticária, erite-
ma multiforme e distúrbios hematopoiéticos. 
Não obstante a isso, fármacos como a iso-
tretinoína são altamente teratogênicos, po-
dendo levar a má-formação fetal e a abortos 
espontâneos (Carneiro, 2023)

Os antibióticos tópicos ou sistêmicos são 
formas de tratamento comumente usados no 
manejo da acne leve a moderada, por suas 
propriedades antimicrobianas e efeitos anti-
-inflamatórios. Porém o uso indiscriminado 
e prolongado pode levar a resistência bacte-
riana (Galvão, 2020). Diante disso, emergiu 
a necessidade de novas alternativas a esse 
arsenal terapêutico que não influenciassem 
diretamente na resistência bacteriana.

Uma nova modalidade de tratamento 
para a acne é o uso da fototerapia, que emite 

diferentes comprimentos de ondas eletro-
magnéticas, que se observa alteração na 
coloração da luz emitida. Atualmente este 
recurso vem sendo utilizado através do LED 
(Light Emithing Diode) e LASER (Light Ampli-
fication by Stimulated Emission of Radiation) 
de baixa potência.

O Led na cor azul é indicado para o tra-
tamento da acne por sua ação bactericida, 
e a luz âmbar por sua ação no metabolismo 
celular. A foto bioestimulação resultante da 
atuação da luz de LED, que age nas células 
com relação à sua absortividade, influencia 
as mitocôndrias estimuladoras, atuam na 
síntese de ATP, bem como na elastina e no 
colágeno (proteínas), em ações contra micró-
bios e agentes inflamatórios, de acordo com 
o comprimento de onda ofertado ao tecido 
(Barros, 2020; Dutra, 2016)

Estudos recentes realizados em São Paulo, 
evidenciaram que a luz azul é eficaz na esti-
mulação da protoporfirina IX e da copropor-
firina III levando à destruição da bactéria P. 
acnes, que desempenha um papel fundamen-
tal na patogênese da acne. A luz vermelha 
também é um potente ativador da protopor-
firina IX. Por outro lado, a luz vermelha pe-
netra mais profundamente no tecido do que 
luz azul, provavelmente suprime a bactéria 
P. acnes existentes nas partes inferiores do 
sebáceo das glândulas. Além disso, a luz ver-
melha também tem efeitos anti-inflamatórios 
(Anjos, 2021; Bumah, 2020).

A emissão do LASER de baixa potência es-
timula a microcirculação, como consequên-
cia, paralisa-os deixando continuamente 
aberta a produção de mediadores químicos. 
A abertura permite a passagem do sangue 
arterial e venoso. A decorrência desses efei-
tos é a vasodilatação das arteríolas e capi-
lares evoluindo o trofismo local, derivando 
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o aumento dos nutrientes e oxigenação e a 
eliminação dos catabólicos, propiciando a 
ação anti-inflamatória (Lopes, 2018).

Com isso, tendo em vista a necessidade de 
tratamentos com menos efeitos colaterais e 
uma boa aceitação pelo público-alvo, temos 
o uso da fototerapia como uma alternativa te-
rapêutica promissora. Com a combinação de 
luzes obtém-se resultados positivos de forma 
não invasiva, sem dor e com um período con-
sideravelmente curto.

Dessa forma, o objetivo desta pesquisa 
consistiu em desenvolver uma revisão bi-
bliográfica, na qual se obteve um compilado 
dos trabalhos presentes na literatura atual 
acerca do uso do LED e LASER no tratamen-
to da acne.

2	 ‌METODOLOGIA

Para relatar o uso do LED e Laser de baixa 
potência isolado ou combinado para trata-
mento da acne vulgar, fez-se uma pesquisa 
bibliográfica conduzida no mês de setembro 
no ano de 2023, de maneira retrospectiva, 
com artigos publicados no período de 2014 
a 2023. Para tanto, foi utilizado como des-
critor primário “acne vulgaris”, combinado 
aos secundários “fototerapia” (phototera-
py) e “tratamento” (treatment), utilizando o 
operador lógico “AND” entre o primário e os 
secundários e o operador lógico ”OR” respec-
tivamente. Sendo a coleta realizada por dois 
revisores independentes, limitando-se aos 
idiomas português e inglês.

Além das bases de dados eletrônicas, bem 
como na bibliografia dos artigos previamente 
selecionados. Três revisores independentes 
selecionaram os artigos pelo título e pelo 
resumo. Caso este fornecesse informações 

suficientes para sua inclusão ou o estudo fos-
se potencialmente útil, uma cópia completa 
do texto era solicitada. 

Os dados foram analisados conforme os 
seguintes critérios de inclusão: a) apresen-
tar estudo sobre Acne Vulgar e o impacto da 
fototerapia na história natural da doença. b) 
não combinar a fototerapia com outras linhas 
de tratamento - fármacos orais, ou loções 
dermatológicas tópicas - c) ensaios clínicos 
randomizados, estudos clínicos, caso con-
trole, estudo de corte; d) estudos em huma-
nos, de ambos os sexos, que apresentavam 
diagnóstico prévio de acne vulgar; e) estudos 
que utilizaram o Light Emitting Diode (LED), 
Light Amplification by Stimulated Emission 
of Radiation (LASER) de baixa intensidade, 
lâmpadas fluorescentes ou lâmpadas de in-
fravermelho como forma de tratamento da 
acne vulgar. 

Os critérios de exclusão foram: a) artigos 
em que não foi possível acessar o texto na 
íntegra; b) artigos que não tratavam especi-
ficamente da Acne Vulgar e seus tratamen-
tos supracitados; c) revisões sistemáticas 
ou narrativa; d) estudos publicados em anos 
anteriores a 2014; e) artigos que usavam dis-
positivos luminosos de alta potência, bem 
como outras terapias não-luminosas para o 
tratamento de acne.

3	 ‌RESULTADOS

Encontraram-se 137 artigos sendo subdi-
vididos entre as bases de busca: MEDLINE 
(133 artigos) e LILACS (4 artigos). Após leitu-
ra, foram aplicados os critérios de exclusão 
em 125 artigos da MEDLINE e 4 artigos do 
LILACS. Após a exclusão restaram 8 artigos 
para apresentação dos resultados. 
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Tabela 1- Síntese dos artigos selecionados para a RIL

Autores Tema Comprimento Principais resultados

Alba et al. 
“(2016)”

Comparação clínica de 
peeling de ácido salicílico 
e LED- fototerapia a Laser

Led 470nm
Laser 670nm

O grupo 2 LED e Laser se 
destacou pela diminui-

ção do número de lesões.

Antoniou et 
al. “(2016)”

Um ensaio clínico mul-
ticêntrico, randomizado 
e dividido que avalia a 
eficácia e segurança da 

fototerapia de luz azul as-
sistida por gel cromóforo 

para o tratamento da acne

415/446 nm

O estudo apresentou em seus 
resultados a diminuição das 
lesões e considerou o trata-
mento como seguro e eficaz.

Yamada et 
al. “(2017)”

O uso do LED para o 
tratamento da acne 

Luz azul 470
Luz âm-

bar 617nm

Os resultados evidenciaram 
eficácia na junção da luz azul + 
âmbar com os melhores resul-
tados no tratamento da acne.

Kharazi et 
al. “(2021)”

A eficácia da luz azul ver-
sus a combinação de tera-
pia luz azul e vermelha no 
tratamento da acne vulgar 

Led 415 nm
Led 633nm

Ambos os métodos foram efi-
cazes, porém as combina-

ções das duas terapias os re-
sultados como satisfatórios.

Lima et al. 
“(2019)”

Laserterapia de baixa po-
tência na acne vulgar Laser 650 nm

O resultado entre 15-20 não 
se alterou. A terapia a laser 
foi considerada favorável.

Kwon et al. 
“(2019)”

Um novo tratamento 
combinado para 

acne à base de luz

Laser 1.450nm
led 450nm

O tratamento combinado de-
monstrou eficácia sinérgica 

para acne e seborreia, com per-
fis de segurança satisfatórios.

Anne et al. 
“(2021)”

Um estudo comparativo 
entre uma vez por semana 
e Regime alternado duas 
vezes por semana usando 

fototerapia LED combi-
nada de luz azul (470 nm) 
e vermelha (640 nm) para 

acne moderada a grave

Led azul 470nm
Led verme-
lho 640nm

A Ledterapia é segura e eficaz no 
tratamento da acne inflamatória. 
Os resultados do tratamento dos 
regimes de uma vez por semana 
e alternados de duas vezes por 

semana foram comparáveis, por-
tanto, o tratamento uma vez por 

semana pode ser considerado 
como uma escolha alternativa 
para conveniência do paciente.

Gold et al.    
“(2014)”

Estudo clínico e de usa-
bilidade para determi-

nar a segurança e eficá-
cia do dispositivo Silk’n 
Blue para o tratamento 
da acne vulgar inflama-
tória leve a moderada.

Led 405nm 
a 460nm

destacaram melhoria es-
tatisticamente significa-

tiva, em termos percentuais, 
na consulta de acompanha-
mento de 3 meses, p 0,041.

Fonte: Autoras (2025).

De acordo com os resultados obtidos na pesquisa, pode-se observar melhora significativas 
nos quadros clínicos da acne, com diminuição nos números de lesões e inflamações na pele. Os 
estudos também pontuaram poucos efeitos adversos - eritema, rubor facial e hipersensibilidade, 
quando comparados aos tratamentos tradicionais. A presente revisão, buscou-se relatar o uso 
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do led e laser combinado ou isolado, e seus 
efeitos sobre a acne, presente na literatura.

Para Antoniou et al. (2016) o tratamen-
to foi considerado seguro e bem tolerado, 
sem evento adverso grave. A qualidade de 
vida dos pacientes também melhorou com 
uma diminuição da dor ligada à acne após 
o período de tratamento de 6 semanas. Os 
pesquisadores realizaram um estudo clínico 
randomizado com 104 pacientes na presença 
de acne moderada a grave, a idade média dos 
pacientes tratados foi de 21 anos, e a maioria 
era do sexo feminino, com a aplicação de 12 
sessões. Obtiveram melhora significativa na 
redução de pelo menos dois graus na gravida-
de da escala IGA, foi demonstrada em 51,7% 
dos pacientes nas 12 semanas. Além disso, 
nas 12 sessões, indivíduos com IGA basal de 
Grau 3 (moderado) demonstrou uma taxa de 
sucesso (2 ou maior queda de nota) de 45,3% 
enquanto os pacientes com um grau IGA de 
linha de base de 4 (grave) demonstraram uma 
taxa de sucesso de 61,1%. As contagens de 
lesões inflamatórias da acne confirmaram 
esses resultados, com uma redução de pelo 
menos 40% das lesões em 81,6% das hemifa-
ces tratados após 12 semanas.

De acordo com Anne et al. (2021) afirmou 
Ledterapia como um tratamento seguro e 
eficaz no controle da acne inflamatória, pois 
houve uma redução estatisticamente signifi-
cativa no número de acne inflamatória no seu 
estudo (P < 0,001) desde o início até a consul-
ta final de acompanhamento (8 semanas após 
o último tratamento). No entanto, nenhuma 
diminuição significativa no número de lesões 
não inflamatórias (P = 0,135) foi observada du-
rante a última consulta de acompanhamento.

Em outro tom estudo, Yamada et al. (2017) 
pontuou que a luz azul foi eficiente tanto no 
seu uso isolado como na combinação entre a 
luz âmbar. A fim de comprovar sua hipótese, 
a pesquisa foi realizada em um ensaio clíni-
co, randomizado e cego em 15 voluntários 

portadores de acne grau II e grau III divididos 
em 2 grupos de estudo, para avaliar a eficácia 
do led azul e led âmbar de forma qualitativa. 
Foram utilizados instrumentos subjetivos no 
decorrer de todas as etapas do procedimento, 
que resultaram em redução dos escores atra-
vés AIPA (Análise do Impacto Psicossocial 
da Acne) e EVPF (Escala Visual de Percepção 
Facial). A pesquisa também coletou dados de 
forma quantitativa, que apresentou redução 
do número de lesões demonstrada pela CNL 
(Contagem no Número de Lesões) concluíram 
que luz azul de maneira isolada ou associada 
com é efetiva no tratamento da acne. 

Na pesquisa realizada por Duarte et al. 
(2019) comprovou-se que a associação entre 
o LED azul e o laser vermelho é sinérgica e 
atua de forma benéfica para o tratamento da 
acne. Para alcançar esse resultado, a pesqui-
sa dividiu os participantes aleatoriamente 
em três grupos, LED azul e Laser vermelho 
combinados e isolados, onde o grupo 1 teve 
a aplicação apenas do LED azul; grupo 2 teve 
a aplicação combinada de LED azul e laser 
vermelho e o grupo 3 apenas de laser ver-
melho. O procedimento teve a duração de 5 
dias com encontros diários, totalizando cinco 
aplicações por paciente. Todos os grupos ob-
tiveram bons resultados, mas o grupo 2 (LED 
azul e laser vermelho) demonstrou melhores 
resultados na redução de pápulas, pústulas e 
na reparação tecidual, através do laser e led 
que atuaram com suas propriedades anti-in-
flamatórias e antibacterianas. Sendo assim, a 
pesquisa mostrou evidências científicas que 
a laserterapia e o LED é um possível recurso 
terapêutico utilizado na estética como opção 
de tratamento, destacando-se resultados sa-
tisfatórios e eficazes que contribuíram para 
a melhora do aspecto cutâneo e bem-estar 
dos pacientes.

Os pesquisadores Kharazi et al. (2021) 
desempenharam um estudo comparativo 
que culminou em um desfecho similar ao 
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proposto por Duarte. Em sua pesquisa, foi 
analisado os efeitos terapêuticos da luz azul 
versus a luz vermelha em pacientes de am-
bos os sexos e idades (variando de 18 a 35 
anos; média: 22,7 anos). O total de pacientes 
foram 33 (14 homens e 19 mulheres) com acne 
leve a moderada. O tratamento consistiu na 
aplicação da luz azul no primeiro lado da 
face (415nm, 48 J/cm²), em seguida, meta-
de da face foi iluminada com luz vermelha 
(633nm, 96 J/cm²). Os resultados mostraram 
que a fototerapia com combinação de luz 
azul e vermelha é uma técnica segura e efi-
caz método terapêutico para tratamento de 
acne leve a moderada e é mais eficaz que a 
luz azul isolada. 

Alba et al. (2016) apontou o uso do LED e 
o laser em seu estudo como eficazes no tra-
tamento da acne e que não demonstraram 
efeitos adversos em comparação aos peelings 
semanais. O estudo teve uma amostra total 
de 22 participantes. Foram feitos dois grupos: 
um com peeling de ácido salicílico e outro 
com LED azul (470 nm) e LASER de baixa po-
tência (660nm). Após a comparação dos dois 
tratamentos, o tratamento realizado à base 
de luz mostrou uma diferença significativa 
na redução do número de pústulas.

De acordo com os pesquisadores, Lima et 
al. (2016) salientaram em seu estudo compa-
rativo sobre o comportamento do LED azul e 
vermelho em 30 pacientes, com a presença 
de acne leve a moderada. O estudo consistiu 
na análise de faixa etárias e sexo, onde mos-
tra a frequência entre 18 a 25 anos, prevalen-
te no sexo feminino. Resposta ao tratamento 
evidenciou que 18 eram pacientes a categoria 
moderada, e 12 à categoria leve. 83,3% dos 
casos da categoria leve, que permaneceram 
sem lesões, responderam ao tratamento. Uma 
resposta semelhante foi obtida para casos do 
tipo moderado. Também foram analisados os 
tamanhos das lesões no começo e final do 
tratamento. No início da terapia, o número 

médio de lesões inflamatórias por face, na 
faixa de 0,1-0,5 cm, era de 8; aqueles que me-
dem 0,6-1 cm de 4, para cada paciente. Com 
7 sessões de laser, houve diminuição do seu 
tamanho. Aumentou em 12 o número corres-
pondente à faixa inferior, e foi quase zero na 
faixa superior, com representação de 0,4. Ao 
final da décima quinta sessão, houve respos-
ta adequada ao tratamento em 25 pacientes, 
que foram incluídos na categoria sem lesões, 
para 83,3%. 4 pacientes foram classificados 
como melhorados e apenas 1 foi classificado 
como estacionário, por não haver melhora 
clínica. Portanto, a terapia baseada na luz de 
LED azul e vermelha mostram significância 
e relevância ao tratamento.

Kwon et al. (2019) realizaram um estudo 
prospectivo e randomizado em 24 voluntá-
rios portadores de acne vulgar leve a mode-
rada, utilizando um protocolo de aplicação 
sequencial de face dividida, na qual um lado 
recebeu DL(Laser de diodo) e BL(luz visível) 
e o outro apenas BL, para que comparassem 
e avaliassem o curso clínico dos dois lados da 
face e o uso sequencial de DL e BL para acne, 
respectivamente. Foram utilizadas avaliações 
objetivas como grau de Leeds, contagem de 
lesões e medição de produção de sebo, além 
da satisfação subjetiva dos pacientes inves-
tigados, que geraram resultados paralelos 
com as avaliações realizadas. O estudo ainda 
contou com as análises de dois dermatolo-
gistas, não envolvidos no tratamento, para 
assim garantir a confiabilidade da avaliação 
dos autores. Portanto, concluíram que o uso 
combinado.

Nesse mesmo diapasão, Gold et al. (2014), 
procederam com o estudo clínico para de-
terminar a eficácia do LED no tratamento da 
acne vulgar inflamatória, uma luz azul-vio-
leta de baixa potência de maneira uniforme, 
com um comprimento de onda de 405 a 460 
nm, portátil e operado por bateria. Dezessete 
pessoas participaram da pesquisa, com idade 
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de 23 a 65 anos, mas, apenas doze comple-
taram o protocolo de pesquisa sendo onze 
mulheres e um homem. O estudo incluiu 8 
sessões de tratamento, sendo duas vezes na 
semana em um período de quatro semanas, a 
face foi dividida em 3 zonas: direita, esquer-
da e testa, conforme a localização das lesões 
de acne vulgar. O LED foi colocado sobre a 
pele e movido lentamente até cobrir toda a 
área. Não houve relatos adversos durante o 
estudo. Os resultados demonstraram uma di-
minuição significativa na contagem de lesões 
e uma redução em comparação com o valor 
basal, logo, com o uso adequado e as instru-
ções comprovadas de fácil entendimento pelo 
público em geral, o uso do LED para acne vul-
gar inflamatória leve a moderada mostrou 
eficácia na redução de lesões de acne vulgar.

O tratamento para acne através de foto-
terapia requer, preferencialmente, que seja 
através da terapia combinada, ou seja, asso-
ciação de mais de um tipo de luz (LED e LA-
SER). Com base nos resultados, a associação 
entre azul e vermelho mostrou-se eficaz e 
foi a mais utilizada nos estudos pesquisados. 

Sendo assim, o estudo teve o intuito de apre-
sentar os dados coletados com a pesquisa e 
concluir qual o melhor tratamento fototerá-
pico para acne.

4	 ‌CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso do Led e Laser de baixa potência, 
apresentaram-se eficazes tanto no uso isola-
do ou combinado, com resultados estatistica-
mente satisfatórios. Destacaram-se também 
por seus efeitos anti-inflamatório, bacterici-
da e cicatrizante, favorecendo a melhora das 
lesões. Os estudos demonstraram que a foto-
terapia melhora os quadros da acne, em espe-
cial inflamatória, de graus leve a moderado, e 
seus efeitos colaterais em geral são poucos e 
bem tolerados. Além disso, ressalta-se a ne-
cessidade de mais pesquisas de ensaio clíni-
co randomizado, com intuito de potencializar 
ainda mais os benefícios secundários desta 
terapia, na qualidade de vida dos pacientes 
portadores de acne vulgar.
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R E S U M O

Introdução: Para garantir a prevenção e tratamento das dis-

funções cutâneas causadas pelo envelhecimento muitos profis-

sionais da saúde se especializaram na área de atuação estéti-

ca, sendo o mais recente deles, os biomédicos estetas, que por 

acompanharem o ritmo de atuação no mercado da estética, em 

conjunto com as indústrias de equipamentos e dermocosméticos, 

lançam a cada ano inúmeros recursos, tornando amplo as opções 

de procedimentos estéticos que podem ser utilizados para o re-

juvenescimento facial. Objetivo: Identificar os principais pro-

cedimentos estéticos minimamente invasivos que estão sendo 

utilizados pela Biomedicina Estética para o rejuvenescimento 

facial. Metodologia: Trata-se de uma Revisão Integrativa de Li-

teratura, realizada nas plataformas Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), Google Acadêmico e base de dados SCIELO e LILACS, que 

teve como estratégia a busca de trabalhos publicados no perío-

do de 2009 a 2019 que fossem ensaios clínicos ou estudos de 

caso publicados na íntegra em português ou inglês e que apre-

sentassem relação ao tema proposto. Os descritores utilizados 

para busca isolada foram “Rejuvenescimento Facial, Estética e 

Envelhecimento Saudável”. Foi realizada leitura minuciosa dos 

títulos e resumos dos trabalhos que se encaixavam nos critérios 

de inclusão, onde após filtragem de acordo com os critérios de ex-

clusão foram selecionados 6 artigos para a pesquisa. Resultados: 

Foi possível constatar que a abordagem terapêutica biomédica 

se torna necessária para prevenir o envelhecimento extrínseco 

precoce com o intuito de propiciar o direcionamento de tratamen-

tos mais eficazes e promissores, pois o profissional biomédico 
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é habilitado para aplicação de técnicas comprovada-

mente científicas de disfunções dermato-fisiológicas 

e envelhecimento relacionado a derme e seus anexos. 

Os principais procedimentos minimamente invasivos 

encontrados na literatura foram o laser CO2 fracio-

nado, preenchimentos, toxina botulínica, Luz Intensa 

Pulsada (LIP), peeling químico e microagulhamento, 

que na maioria dos estudos apresentaram um número 

reduzido de sessões, apenas uma sessão, com exceção 

da LIP com 5 sessões, do Peeling Químico com 4 ses-

sões e Microagulhamento com 2 sessões. Considera-

ções Finais: Através deste estudo, foi possível consta-

tar que todos os procedimentos analisados trouxeram 

resultados, mas nem todos trouxeram a satisfação dos 

pacientes por conta do período de duração dos efeitos 

dos tratamentos, assim como o número reduzido de 

sessões restringiu os resultados do rejuvenescimento 

facial. Notou-se que entre os procedimentos estéticos 

faciais minimamente invasivos para o rejuvenescimen-

to destacam-se o CO2 francionado, preenchimentos, to-

xina botulínica, luz intensa pulsada, peeling químico e 

microagulhamento, que em sua maioria atuam promo-

vendo a síntese de colágeno e elastina para atenuação 

de rugas e melhora do aspecto cutâneo, assim destaca-

-se a importância dos profissionais da Saúde Estética, 

tais como os biomédicos, na promoção do bem-estar, 

atuando não somente nos fatores físicos, mas também 

nos psicológicos e sociais, promovendo assim a saúde 

da população.

Palavras-chave: estética; rejuvenescimento; envelhe-

cimento saudável. 

A B S T R A C T

Introduction: To ensure the prevention and treatment 

of skin dysfunctions caused by aging, many health pro-

fessionals have specialized in the area of aesthetics, the 

most recent of which is biomedical esthetes, who, by fol-

lowing the pace of action in the aesthetics market, toge-

ther with the equipment and dermocosmetics industries, 

launch numerous resources every year, making wide the 

options of aesthetic procedures that can be used for fa-

cial rejuvenation. Objective: To identify the main mini-

mally invasive aesthetic procedures that are being used 

by Aesthetic Biomedicine for facial rejuvenation. Metho-

dology: This is an Integrative Literature Review, carried 

out on the Virtual Health Library (VHL), Google Scholar 

and SCIELO and LILACS databases, which had as a stra-

tegy the search for works published in the period from 

2009 to 2019 that were clinical trials or case studies 

published in full in Portuguese or English and that were 

related to the proposed theme. The descriptors used for 

the isolated search were “Facial Rejuvenation, Aestheti-

cs and Healthy Aging”. A thorough reading of the titles 

and abstracts of the works that fit the inclusion criteria 

was carried out, where after filtering according to the 

exclusion criteria, 6 articles were selected for the resear-

ch. Results: It was possible to verify that the biomedical 

therapeutic approach is necessary to prevent premature 

extrinsic aging in order to provide the direction of more 

effective and promising treatments, as the biomedical 

professional is qualified to apply proven scientific tech-

niques of dermato-physiological dysfunctions and aging 

related to the dermis and its appendages. The main mi-

nimally invasive procedures found in the literature were 

fractional CO2 laser, fillers, botulinum toxin, Intense 

Pulsed Light (IPL), chemical peeling and microneedling, 

which in most studies presented a reduced number of 

sessions, only one session, with the exception of IPL with 

5 sessions, Chemical Peeling with 4 sessions and Micro-

needling with 2 sessions. Final Considerations: Through 

this study, it was possible to verify that all the procedu-

res analyzed brought results, but not all of them brought 

patient satisfaction due to the duration of the effects of 

the treatments, as well as the reduced number of ses-

sions restricted the results of facial rejuvenation. It was 

noted that among the minimally invasive facial aesthetic 

procedures for rejuvenation, francionated CO2, fillers, 

botulinum toxin, intense pulsed light, chemical peeling 

and microneedling stand out, which mostly act by pro-

moting the synthesis of collagen and elastin to attenua-

te wrinkles and improve the skin appearance, thus the 

importance of Aesthetic Health professionals stands 

out, such as biomedical professionals, in the promotion 

of well-being, acting not only on physical factors, but also 

on psychological and social factors, thus promoting the 

health of the population.

Keywords: aesthetics; rejuvenation; healthy aging.
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1	 INTRODUÇÃO

A Organização Mundial de Saúde estima 
que em 2025 existam mais de 800 milhões 
de pessoas com idade superior a 65 anos em 
todo o mundo. No Brasil, em 2019 haviam 
mais de 28 milhões de idosos – pessoas com 
mais de 60 anos, um número que representa 
cerca de 13% da população. Para 2043, esti-
ma-se que um quarto da população brasileira 
será idosa e em 2047 a população parará de 
crescer, o que levará a um processo de enve-
lhecimento populacional intenso, onde ha-
verá maior proporção de grupos mais velhos 
que grupos mais jovens (OMS, 2002 apud 
Portela; Dutra, 2018; Brasil, 2019; Camara-
no, 2002).

A senescência é um processo natural de 
degradação progressiva e diferencial que afe-
ta todos os seres vivos com mudanças psico-
lógicas, sociais e fisiológicas. Nesse processo 
ocorre alterações bioquímicas, morfológicas 
e físicas, acometendo diretamente o corpo in-
trinsecamente e extrinsecamente (Cancela, 
2008; Teston et al., 2010).

A pele é o primeiro órgão que denota si-
nais visíveis do envelhecimento, o que im-
pacta diretamente na qualidade de vida dos 
indivíduos, diante disso surge a necessidade 
do envelhecer saudável, em que sejam garan-
tidos o bem-estar biopsicossocial (Portela; 
Dutra; 2018; Teston et al., 2010). 

O envelhecimento intrínseco está rela-
cionado com a idade e a genética individual, 
acontecendo com mudanças na aparência e 
funções normais do organismo, porém, o 
envelhecimento extrínseco é decorrente de 
fatores ambientais, tais como radiação ul-
travioleta, tabagismo, estresse, má alimen-
tação, entre outros, o que levará à degenera-
ção intensa de fibras colágenas e elásticas, 
alteração da pigmentação natural da pele e 
aparecimento de rugas mais profundas (Tes-
ton et al., 2010). 

Apesar do envelhecimento ser um pro-
cesso natural e estar relacionado à qualida-
de de vida dos indivíduos, a Saúde Estética 
promove o desenvolvimento de procedimen-
tos e técnicas para correção das alterações 
causadas pelo envelhecimento e promoção 
do rejuvenescimento, bem como atenuação 
de seus sinais da senescência – rugas, mar-
cas de expressão, flacidez cutânea e perda do 
contorno e volume facial (Teston et al., 2010; 
Portela; Dutra; 2018). 

Para garantir a prevenção e tratamento das 
disfunções cutâneas causadas pelo envelheci-
mento muitos profissionais da saúde se espe-
cializaram na área de atuação estética como 
os médicos, para procedimentos invasivos, 
esteta-cosmetólogos, para os não invasivos 
e/ou pouco invasivos, e enfermeiros, fisiotera-
peutas, farmacêuticos e profissionais biomé-
dicos para os minimamente invasivos, sendo 
o mais recente deles, os biomédicos estetas, 
que por acompanharem o ritmo de atuação 
no mercado da estética, em conjunto com as 
indústrias de equipamentos e dermocosméti-
cos, tornam amplo as opções de procedimen-
tos estéticos que podem ser utilizados para o 
rejuvenescimento facial (Teston et al., 2010; 
Portela; Dutra; 2018; Manzini, 2019). 	

A mudança na aparência e funções nor-
mais da pele surgem com o passar do tempo, 
estando relacionado tanto com fatores crono-
lógicos quanto ao fotoenvelhecimento. O pro-
cesso de senescência facial humano se inicia 
a partir dos 30 anos com o encurtamento dos 
telômeros, estruturas presentes nas porções 
finais cromossômicas que protegem o mate-
rial genético, que por não se replicarem nas 
fases mitóticas sofrem diminuição progres-
siva, promovendo assim o envelhecimento 
(Portela; Dutra, 2018).

A atenuação dos telômeros, somadas ao 
aumento dos radicais livres – moléculas 
reativas que em grande quantidade levam a 
oxidação celular –, aceleram o processo de 
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envelhecimento através do mal funciona-
mento e morte celular pois atuam diretamen-
te a nível intracelular e a nível extracelular, 
causando perca de colágeno e elastina (Can-
cela, 2008; Portela; Dutra, 2018).

Para retardar o envelhecimento intrínse-
co, o uso de nutracêuticos antioxidantes é 
indicado, além de hábitos alimentares sau-
dáveis, porém ainda não há comprovação 
científica de métodos eficazes para evitar 
a longevidade genética. Em contrapeso, os 
fatores ambientais ao qual o indivíduo é ex-
posto pode ser evitado, o que permite que as 
ações extrínsecas possam ser minimizadas. 
(Teston et al., 2010).

A degeneração das fibras de elastina e de 
colágeno, alteram o tegumento e provocam 
aparecimento de rugas e machas profundas, 
além de prejudicar o tônus e a elasticidade 
epitelial levando à flacidez cutânea (Teston 
et al., 2010; Portela Dutra, 2018).

Para prevenção e tratamento da senes-
cência, a Biomedicina Estética une recursos 
manuais, como a massoterapia e cosmetolo-
gia para preparação da pele para receber o 
procedimento, e recursos terapêuticos mini-
mamente invasivos, como laser CO2 fracio-
nado, preenchimentos, toxina botulínica tipo 
A, Luz Intensa Pulsada (LIP), peeling químico, 
microagulhamento e outros procedimentos 
que atuem na estimulação da síntese de colá-
geno, elastina, fibroblasto ou na paralisação 
de músculos de maneira controlada (Teston et 
al., 2010; Carreiro et al., 2012; Manzini 2019).

Os profissionais da Biomedicina Estética 
são qualificados para a realização dos pro-
cedimentos minimamente invasivos, pois 
sua formação acadêmica e pós-graduação 
são específicos e focados em procedimentos 
injetáveis e não injetáveis de cunho estético, 
podendo eles realizarem redução de gordura 
localizada, minimizar a lipodistrofia ginói-
de, estrias e promover o rejuvenescimento 
facial, entre outros procedimentos práticos e 

científicos reconhecidos pelo Conselho Fede-
ral de Biomedicina (CFBM) e pela Sociedade 
Brasileira de Biomedicina Estética (SBBE). 
(CFBM, 2014).

Assim, a abordagem terapêutica biomédi-
ca se torna necessária para prevenir o enve-
lhecimento extrínseco precoce com o intuito 
de propiciar o direcionamento de tratamen-
tos mais eficazes e promissores, pois o profis-
sional biomédico é habilitado para aplicação 
de técnicas comprovadamente científicas de 
disfunções dermato-fisiológicas e envelhe-
cimento relacionado a derme e seus anexos 
(Portela; Dutra, 2018; Puga, 2015).

Diante disso, o presente trabalho identi-
fica quais os principais procedimentos es-
téticos minimamente invasivos podem ser 
utilizados pela Biomedicina Estética para o 
rejuvenescimento facial.

2	 METODOLOGIA

2.1 Tipo de Estudo

Trata-se de uma revisão integrativa de li-
teratura, que consiste em um método de pes-
quisa sistemática, onde há a avaliação crítica 
e a síntese de conhecimento em um produto 
final que reúne resultados de pesquisas sobre 
o tema estudado em questão, que poderá servir 
como embasamento para intervenções na área 
estudada, além do aprofundamento do conhe-
cimento (Mendes; Silveira; Galvão, 2008)

2.2 Caminho Metodológico

Foi realizada consulta ao Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCs) (Disponível em: 
http://decs.bvs.br/), para definição dos des-
critores mais adequados para fazer a busca. 
Assim, optou-se pela pesquisa utilizando os 
seguintes descritores “Rejuvenescimento 
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Facial, Estética e Envelhecimento Saudável” 
na plataforma Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) e no Google Acadêmico e nas bases de 
dados SCIELO e LILACS. Para a estratégia de 
busca utilizou os termos de forma isolada em 
busca de artigos que seguissem os critérios 
estabelecidos, sendo eles trabalhos publica-
dos no período de 2009 a 2019 que fossem 
estudos clínicos ou estudos de caso em por-
tuguês ou inglês que apresentassem relação 
ao tema proposto. 

Os critérios de exclusão foram resumos ou 
abstracts, revisões de literatura, estudos que 
precisavam ser pagos ou não disponibiliza-
dos na íntegra, artigos que comparavam mar-
cas de preenchimentos ou toxina botulínica e 
estudos comparativos entre as técnicas.

O início do levantamento dos dados foi fei-
to em julho de 2020 com acesso à BVS, utili-
zando primeiramente o termo “Rejuvenesci-
mento Facial”, onde foram encontrados 3.201 
artigos publicados em diferentes anos, idio-
mas e bancos de dados. Ao utilizar o segundo 
termo “Estética”, foram encontrados 97.232 
artigos publicados em diferentes anos, idio-
mas e bancos de dados. Quando pesquisado, 
o último termo “Envelhecimento Saudável”, 

encontrou-se 1.600 artigos publicados em 
diferentes anos, idiomas e banco de dados. 

Ao pesquisar na base de dados Scielo, 
foram encontrados 73 artigos utilizando o 
descritor “Rejuvenescimento Facial”; 3723 
artigos ao pesquisar o segundo termo “Esté-
tica”; e ao usar o descritor “Envelhecimento 
Saudável” não foram encontrados trabalhos 
publicados até a presente data. A investi-
gação na plataforma LILACS ocorreu com 
a busca dos descritores “Rejuvenescimento 
Facial”, onde se encontrou 243 trabalhos; 
“Estética”, com 8.694 artigos; e “Envelheci-
mento Saudável”, no qual se visualizou 408 
publicações. Por fim, no Google Acadêmico, 
com o descritor “Rejuvenescimento Facial”, 
encontrou-se 16.500 artigos; com o termo 
“Estética”, visualizou-se 1.720.000 trabalhos; 
e com “Envelhecimento Saudável”, foram ca-
talogados 16.800 publicações. 

Após filtrar cada banco de dados com os 
critérios de inclusão, os trabalhos foram pré-
-selecionados através da leitura do título e 
resumo e posteriormente realizado a leitura 
na íntegra para aplicar os critérios exclusão. 
Desse modo, permaneceram no estudo os 6 
artigos, descritos na tabela a seguir:

Tabela I – Síntese dos artigos selecionados nas plataformas e banco de 
dados Biblioteca Virtual em Saúde, Google Acadêmico, SCIELO, LILACS com 

os assuntos: Rejuvenescimento, Estética, Envelhecimento Saudável

Autores/ano Base de Dados Ano Título Descritores

Ferreira 
et al.

Google Acadê-
mico, LILACS, 
Biblioteca Vir-
tual em Saúde

2009

Eficácia e tolerabilidade de uma 
nova toxina botulínica tipo a para 
tratamento estético de rugas fa-
ciais dinâmicas: estudo multi-
cêntrico prospectivo de fase III

Envelhecimento 
Saudável, Rejuve-
nescimento Facial

Salles 
et al.

SCIELO 2011
Avaliação clínica e da espes-

sura cutânea um ano após preen-
chimento de ácido hialurônico

Estética

Mazzaro  
et al.

LILACS e Bi-
blioteca Vir-

tual De Saúde
2014 Perioral rejuvenation with frac-

tional carbon dioxide (CO2)laser
Estética e Rejuve-
nescimento Facial
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Autores/ano Base de Dados Ano Título Descritores

SICA Google Acadê-
mico e SCIELO 2009

Estudo comparativo pré e pós luz 
intensa pulsada no tratamento 
do fotoenvelhecimento cutâ-

neo: avaliação clínica, histopa-
tológica e imunoistoquímica

Rejuvenesci-
mento Facial

Santos  et al. Google Aca-
dêmico 2019

Efeitos estéticos e de autoes-
tima do peeling para ma-

chas faciais em idosas

Estética, Rejuve-
nescimento Facial

Kalil  et al.
LILACS e Bi-
blioteca Vir-

tual Em Saúde
2017 Microagulhamento – Série de 

casos associados drug delivery
Rejuvenesci-
mento Facial

Fonte: Autores (2025) 

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os procedimentos minimamente invasivos permitem uma abordagem mais simplificada 
em comparação com a cirurgia plástica, pois possibilitam uma avaliação integralista e seus 
resultados são satisfatórios, objetivos, e seguem o desejo do paciente sem que eles precisem 
se submeter a cirurgias e terem o controle da duração dos resultados. Os tratamentos mini-
mamente invasivos para a face mais utilizados pelos brasileiros são a toxina botulínica tipo 
A, os preenchimentos e peelings químicos, porém nos últimos cinco anos, houve destaque 
nos procedimentos laser CO2 fracionado, Luz Intensa Pulsada e microagulhamento para a 
promoção do rejuvenescimento facial (Manzini, 2019).

Segundo a resolução nº 241/2014 do CFBM é permitido aos biomédicos a realização de 
procedimentos minimamente invasivos estéticos com injeções intradérmicas, subcutâneas 
e periostais, com respaldo das leis e regulamentações em plena vigência e eficácia, portan-
to, os biomédicos são profissionais qualificados para realizar procedimentos minimamente 
invasivos para o rejuvenescimento facial, como paralisar músculos faciais com injeções de 
toxina botulínica, preencher sulcos da pele com ácido hialurônico, entre outros procedimentos 
práticos e científicos reconhecidos pelo CFBM e pela SBBME. No presente estudo, foi possí-
vel identificar as principais técnicas minimamente invasivas que podem ser utilizadas pela 
Biomedicina Estética para o rejuvenescimento facial, descritas no quadro 1.

Quadro I – Artigo, procedimentos, sessões, tempo de sessão e principais resultados

Autores Ano Título Procedimento N - 
Amostra

Sessões/
Frequência

Resultados

Ferreira
et al.

2009

Eficácia e tolerabilidade 
de uma nova toxina bo-
tulínica tipo a A para 
tratamento estético de 
rugas faciais dinâmicas: 
estudo multicêntrico 
prospectivo de fase III

Toxina Bo-
tulínica 110

1 com 53 U 
em 15 áreas 
diferentes

Duas semanas depois das 
injeções, 94% dos pacien-
tes tratados consideraram 
o resultado bom ou exce-
lente. 
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Salles
 et al.

2011

Avaliação clínica e da 
espessura cutânea um 
ano após preenchimento 
de ácido hialurônico

Preenchi-
mento 10 1

Após o preenchimento 
houve diferença estatisti-
camente significativa da 
espessura de sulcos cutâ-
neos, porém depois de seis 
meses as pacientes come-
çaram a relatar insatisfa-
ção ou pouca satisfação 
em relação ao resultado.

Mazzaro 
et al.

2014
Perioral rejuvenation 
with fractional carbon 
dioxide (CO2) laser

CO2 fra-
cionado 20 1

Redução de rugas está-
ticas profundas, linhas 
finas, melhora na tona-
lidade e textura da pele 
avaliados.

SICA 2009

Estudo comparativo pré 
e pós luz intensa pul-
sada no tratamento do 
fotenvelhecimento cutâ-
neo: avaliação clínica, 
histopatológica e imu-
noistoquímica

Luz Intensa 
Pulsada 26 5/1 sessão 

por mês

Os pacientes tiveram me-
lhora clínica em 76,92% 
dos casos, onde houve au-
mento significante de fi-
bras colágenas, 51,33%, e 
elásticas, 44,13%.

Santos
 et al.

2019

Efeitos estéticos e de 
autoestima do peeling 
para machas faciais em 
idosas

Peeling Quí-
mico 20 4/1 sessão 

por semana

Após o tratamento, a rea-
valiação concluiu que 
100% das pacientes não 
tiveram apenas o clarea-
mento das manchas fa-
ciais, mas também apre-
sentaram suavização das 
rugas e linhas de expres-
são.

Kalil 
et al.

2017
Microagulhamento – Sé-
rie de casos associados 
drug delivery

Microagu-
lhamento 6 2/1 sessão 

por mês

Após as avaliações, me-
lhora de manchas e tex-
tura da pele, além do as-
pecto jovial causado pela 
redução dos sulcos fa-
ciais.

Fonte: Autores (2025) 

O primeiro procedimento identificado 
mostra uma das mais potentes neurotoxinas, 
a toxina botulínica tipo A (TBA) que age cau-
sando inibição química temporária dos mús-
culos esqueléticos por bloqueio da liberação 
de acetilcolina das terminações nervosas 
motores, gerando uma redução da contração 
muscular sem que haja outros efeitos sistê-
micos. Aplicada em rugas, pontos nasais, 
sobrancelhas, bandas plastimais e sulcos 
faciais, a TBA alcança o rejuvenescimento 
facial com resultados rápidos e satisfatórios 
(Oliveira, 2018; Chaves; Paula, 2018).

Ferreira et al. (2009), avaliou a eficácia 
e tolerabilidade da toxina botulínica tipo A 
utilizando 110 indivíduos, entre 25 e 65 anos, 
tratados com um total de 53 unidades cada, 
distribuídos em quinze áreas diferentes, entre 
elas, músculos frontais, corrugador, prócero 
e lateral ocular da órbita. Todos os pacien-
tes foram reavaliadas sete vezes no intervalo 
de 180 dias para análise da eficácia da TBA 
através de eletromiografia, análise fotográ-
fica e pelas opiniões dos investigadores e 
paciente, além de verificar a tolerabilidade 
através da narração de eventos adversos. 
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Figura 1 - Visão frontal de duas pacientes antes e após três meses da aplicação de TBA

A1 – Paciente 1 antes da aplicação de TBA. 
B1 – Paciente 1 depois de três meses da aplicação de TBA.

C2 – Paciente 2 antes da aplicação de TBA. 
D2 – Paciente 2 depois de três meses da aplicação de TBA.

Fonte: Ferreira et al., 2009. 

Seu estudo concluiu que após duas sema-
nas da aplicação, 94% dos pacientes conside-
raram o resultado bom ou excelente, onde os 
resultados se prolongaram por 90 dias. Foi re-
latado ainda dor leve ou ausência de dor, além 
de efeitos colaterais mínimos ou reversíveis 
como edema facial, sensação de entumesci-
mento facial e ptose palpebral, demonstran-
do, dessa forma, que na pesquisa o TBA foi 
eficiente e bem tolerado para tratamento de 
linhas faciais dinâmicas (Ferreira et al., 2009).

Em relação aos preenchedores, para 
Prates (2016 apud Portela; Dutra, 2018), os 
preenchimentos cutâneos são biocompatí-
veis injetáveis feitos para correção de disfun-
ções estéticas. O preenchimento temporário 
mais utilizado por biomédicos atualmente é 
o Ácido Hialurônico (AH), que é altamente 

hidrofílico, portanto, corrige rítides, linhas e 
sulcos faciais de maneira mais eficaz, garan-
tindo a manutenção do volume, sustentação, 
hidratação e elasticidade da pele. Por ser um 
polissacarídeo glicosaminoglicano encontra-
do naturalmente no organismo, ele traz um 
menor risco de rejeição e complicações para 
o procedimento (Salles et al., 2011; Portela; 
Dutra, 2018; Vasconcelos et al., 2020).

Salles et al. (2011) avaliou a durabilidade 
do preenchimento de AH no sulco nasoge-
niano (SNG) de dez mulheres, em injeção in-
tradérmica profunda de 1 mililitro em cada 
SNG. Após o procedimento houve diferença 
estatisticamente significativa da espessura de 
sulcos cutâneos de todas as pacientes avalia-
das através de ultrassom, porém depois de 
seis meses, três pacientes passaram a relatar 
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o preenchimento como insatisfatório, cinco in-
divíduos como pouco satisfatório e duas como 
satisfatório e após nove meses apenas uma 
paciente considerou o tratamento satisfatório. 
Ao final dos 12 meses, apenas uma paciente 

considerou o resultado pouco satisfatório e as 
outras pesquisadas relataram como insatisfa-
tório, pois seus sulcos nasogenianos voltaram 
a se evidenciar, por isso todas responderam 
que realizariam novamente o procedimento.

Figura 2 - Visão frontal do rosto

A – Antes da aplicação de preenchimento de AH. 
B – Após de 6 meses de aplicação de preenchimento de AH.

Fonte: Salles et al., 2011.

Figura 3 - Visão oblíquoa direita do rosto

A – Antes da aplicação de preenchimento de AH. 
B – Após de 6 meses de aplicação de preenchimento de AH.

Fonte: Salles et al., 2011.
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Assim, a pesquisa destacou os preenchi-
mentos como uma terapia satisfatória para 
melhorar o aspecto de envelhecimento cau-
sado por meios externos, apesar do limite de 
durabilidade (Salles et al., 2011).

Para garantir a maior durabilidade pos-
sível em procedimentos como toxina botu-
línica e preenchimento, a bioestimulação é 
uma grande aliada, pois prepara a pele para 
receber outros estímulos, além de ter a ca-
pacidade de atenuar rugas e sulcos faciais 
e promover assim o rejuvenescimento facial 
(Manzini, 2019).

O primeiro procedimento minimamente 
invasivo de bioestimulação analisado foi o 
laser ablativo fracionado de CO2 como um 
tratamento para rugas e flacidez de pele, pois 

ele promove a vaporização da epiderme dani-
ficada e remodela a derme através da substi-
tuição de colágeno e elastina danificados por 
novas moléculas, mais organizadas e com-
pactadas para melhora do aspecto cutâneo 
(Silva, 2010).

No estudo feito por Mazzaro et al. (2014) 
se avaliou 20 pacientes do sexo feminino 
submetidas à uma única sessão de aplicação 
do laser de CO2 fracionado em alta energia 
e densidade para tratar rugas periorais. Ao 
comparar fotografias de antes e 90 dias após 
o tratamento, os autores observaram a me-
lhora clínica em 100% das pacientes em to-
dos os parâmetros – efeito do laser nas rugas 
estáticas profundas, linhas finas, tonalidade 
e textura da pele – avaliados.

Figura 4 - Antes e depois do tratamento estético com Laser de CO2

Fonte: Mazzaro et al., 2014.
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Figura 5 - Antes e depois do tratamento estético com Laser de CO2

Fonte: Mazzaro et al., 2014.

Desse modo, a pesquisa demonstrou o CO2 
Fracionado como uma opção segura e eficaz 
para o tratamento de rugas e flacidez de pele, 
pois além de não provocar dano térmico per-
manente a pele, reduz o risco de cicatrização 
inadequada e despigmentação permanente 
(Silva, 2010; Mazzaro et al., 2014).

O fotorejuvenescimento também pode 
ser promovido através de uma técnica não-
-ablativa, segura e eficaz, a Luz Intensa Pul-
sada (LIP), pois embora não seja um Laser, é 
uma luz não-coerente com comprimento de 
onda ampla que quando penetrado na luz da 
derme e aquecimento direto das estruturas 
levando a contração das fibras de colágeno 

e sua remodelação após o período inflama-
tório (Paula; 2014; Odo; Odo; 2005; Patriota 
et al.,2011).

Sica (2009) estudou a ação da luz pulsada 
no fotoenvelhecimento em 26 pacientes ex-
postas a 5 sessões de LIP, que tiveram melho-
ra clínica em 76,92% dos casos, onde houve 
aumento significante de fibras colágenas, 
51,33%, e elásticas, 44,13%, demonstrando 
assim essa terapia como uma ótima opção 
para o tratamento de fotoenvelhecimento 
cutâneo facial, porém, após 12 meses do tra-
tamento, se observou o aumento da espes-
sura das rugas cutâneas, devido a perca de 
efeito da LIP.
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Figura 6 - Paciente antes e após tratamento com LIP

Fonte: Sica, 2009.

Figura 7 - Paciente antes e após tratamento com LIP

Fonte: Sica, 2009.

E S T É T I C A  E M  M O V I M E N T O  •  V . 3  •  N . 2  •  P . 1 7 - 3 2  •  J u l . / D e z .  2 0 2 4

Karine Rodrigues do Nascimento Chaves﻿﻿﻿﻿ e Alessandra Couto Camargo Ferreira

28



Desse modo, na pesquisa se concluiu que 
o LIP promove intensa melhora clínica, que 
ao ser testada histopatologicamente, foi com-
provada, demonstrando ser uma boa opção 
para o rejuvenescimento facial (Sica, 2009).

O quinto procedimento minimamente in-
vasivo analisado foi o Peeling Químico (PQ), 
atuante na destruição controlada da epi-
derme, causando a reepitelização do tecido 
cutâneo através de uma quimioesfoliação 
com agentes cáusticos à á pele, melhorando 
a sua aparência, sendo indicados em casos 
de fotoenvelhecimento, rugas, cicatrizes, me-
lasma, e as queratoses (Velasco et al., 2004; 
Santos et al., 2019).

Santos et al. (2019) ￼ avaliou as condições 
da pele e caracterização das machas faciais, 
linhas de expressão e rugas de 20 idosas e 
elaborou um protocolo de tratamento de pee-
ling químico profundo composto por 4 ses-
sões, realizadas semanalmente durante um 
mês. Após o tratamento, a reavaliação con-
cluiu que 100% das pacientes apresentaram 
suavização das rugas e linhas de expressão 
e clareamento das manchas faciais.

Figura 8 - Paciente 12 e 17 antes 
e após o protocolo de quatro 
sessões de peeling químico

Fonte: Santos et al., 2019.

A última técnica estudada foi a de micro-
punturas, conhecida como microagulhamen-
to, um estimulador da indução percutânea de 
colágeno que restaura os fotodanos e ocasio-
nalmente diminuem as rugas. A aplicação 
dessa inovação estética consiste em realizar 
microlesões através de um rolo cravejado 
com diversas agulhas finas, que variam de 
0,5mm a 3,00mm, que após perfurarem a 
pele e causaram um processo de cicatriza-
ção, aumentarão o nível de colágeno, elasti-
na e outras substâncias, além de contribuir 
na permeação de diversos ativos cosméticos 
(Torres et al., 2015).

No estudo de Kalil et al. (2017), 6 pacientes 
foram submetidas a duas sessões de microa-
gulhamento, onde 4 indivíduos da pesquisa 
trataram estrias e rejuvenescimento das 
mãos e apenas 2 receberam técnicas para 
tratar melanoses e rejuvenescimento facial. 
O microagulhamento facial foi realizado em 
associação com ativos cosméticos, que após 
as reavaliações 30 dias depois resultou na 
melhora de manchas e textura da pele, além 
do aspecto jovial causado pela redução dos 
sulcos faciais.
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Figura 9 - Antes e depois de 30 dias após a segunda sessão 
de microagulhamento de duas pacientes

A1 – Paciente 1 antes do microagulhamento. 
B1 – Paciente 1 depois de 30 dias após a segunda sessão de microagulhamento.

C2 – Paciente 2 antes do microagulhamento.
D2 – Paciente 2 depois de 30 dias após a segunda sessão de microagulhamento.

Fonte: Kalil et al., 2017.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo permitiu a síntese de 
diversos trabalhos na área e ressaltou as ino-
vações estéticas que podem ser praticadas 
por biomédicos para a promoção do rejuve-
nescimento facial. Foi possível constatar que 
todos os procedimentos analisados trouxe-
ram resultados, mas nem todos trouxeram a 

satisfação dos pacientes por conta do perío-
do de duração dos efeitos dos tratamentos, 
assim como o número reduzido de sessões 
restringiu os resultados do rejuvenescimen-
to facial. Através deste estudo, notou-se que 
entre os procedimentos estéticos faciais mi-
nimamente invasivos para o rejuvenescimen-
to destacam-se o CO2 francionado, preen-
chimentos, toxina botulínica, luz intensa 
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pulsada, peeling químico e microagulhamen-
to, que em sua maioria atuam promovendo a 
síntese de colágeno e elastina para atenua-
ção de rugas e melhora do aspecto cutâneo. 

Assim se destaca a importância dos profis-
sionais da Saúde Estética, tais como os bio-
médicos, na promoção do bem-estar, promo-
vendo assim a saúde da população.
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R E S U M O

O envelhecimento cutâneo e a formação das linhas de expressões 

são um processo natural da vida. Ocorrem por fatores intrínsecos 

e extrínsecos, e a utilização da toxina botulínica pode atenuar 

esse processo, já que ela tem o papel de fazer o relaxamento 

muscular na região que recebeu a aplicação. A substância utili-

zada na estética é o sorotipo A da toxina com técnicas de injeção 

intramuscular e intradérmica, visto que foi considerada pouco 

invasiva e de fácil recuperação. Com poucas intercorrências, mas 

que podem ser evitadas com a aplicação correta. Esse trabalho 

apresenta uma revisão de literatura do uso da toxina botulínica 

para o rejuvenescimento facial.

Palavras-chave: toxina botulínica; rejuvenescimento; rugas faciais.

A B S T R A C T

Skin aging and the formation of expression lines are a natural pro-

cess of life. They occur due to intrinsic and extrinsic factors, and 

the use of botulinum toxin can mitigate this process, as it has the 

role of relaxing muscles in the region that received the applica-

tion. The substance used in aesthetics is serotype A of the toxin 

with intramuscular and intradermal injection techniques, as it was 

considered non-invasive and easy to recover. With few complica-

tions, but which can be avoided with correct application. This work 
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presents a literature review on the use of botulinum toxin 

for facial rejuvenation.

Keywords: botulinum toxin; rejuvenation; facial wrinkles.

1	 ‌INTRODUÇÃO

A busca pelo rejuvenescimento facial 
tornou-se constante para a maioria da po-
pulação, que está vivenciando os sinais de 
envelhecimento. Tal tratamento estético 
tem sua funcionalidade, para minimizar ou 
desacelerar o processo de envelhecimento 
cutâneo (Alkimim, 2022). Tendo em vista 
essa questão, o envelhecimento foi conside-
rado um fato por ser um processo natural do 
metabolismo (Pariol et al., 2019), porém traz 
características negativas por ser o motivo 
gerador de insatisfações, baixa autoestima 
e a não aceitação pessoal, por terem que en-
frentar essa etapa da vida (Pariol et al., 2019).

Decorrente desse fato a procura pelo rosto 
jovial tem crescido no mundo estético, e o 
procedimento que ganhou grande reconhe-
cimento e destaque foi a utilização da toxina 
botulínica, por ser um processo seguro e com 
resultado rápido (Pires et al., 2020). Eficaz em 
minimizar linhas de expressão, minimamente 
invasivo, de fácil recuperação (Melo et al., 
2022) e pode gerar poucos efeitos colaterais. 

A toxina botulínica é produzida natural-
mente da bactéria anaeróbica gram positiva 
Clostridium Botulinum (Frasson, 2018), que 
possui oito sorotipos diferentes. Com o pas-
sar dos anos e os avanços nos estudos sobre 
sua aplicação, foi obtido o potencial para tra-
tamentos estéticos com a utilização do soro-
tipo A, considerado o mais forte e seletivo 
e no qual adveio a principal funcionalidade 
no presente, para o tratamento de rugas di-
nâmicas e estáticas, principalmente da face 
(Bratz et al., 2016).

Os resultados do seu uso, proporcio-
nam mudanças visíveis, para melhorar a 

qualidade e delongar o processo de envelhe-
cimento cutâneo (Melo et al., 2022). Apesar 
dos avanços sobre a toxina botulínica, tanto 
para fins estéticos, quanto para fins terapêu-
ticos, pouco se sabe sobre eventuais novos 
protocolos de tratamento para aprimorar, ou 
até mesmo prolongar o efeito da substância, 
pois devido a sua ação ser pouco duradoura, 
necessita de doses constantes de aplicação.

Essa pesquisa objetiva avaliar na literatu-
ra, estudos sobre o mecanismo de ação da to-
xina no relaxamento muscular e seus princi-
pais benefícios estéticos no rejuvenescimento 
facial, identificar riscos e limitações do uso.

2	 ‌METODOLOGIA

Este trabalho trata-se de uma revisão de 
literatura integrativa e descritiva, com aná-
lise ampla das evidências disponíveis sobre 
a toxina botulínica. O objetivo foi a identifi-
cação das principais descrições a respeito da 
funcionalidade e dos benefícios do produto, 
relacionados ao rejuvenescimento facial e 
melhoria de protocolos existentes.

Foi realizada revisão de leitura, para iden-
tificar as principais abordagens sobre o tema 
escolhido para estudo. Foram incluídos tex-
tos mistos como quantitativo e qualitativo, e 
fontes de dados com artigos publicados entre 
2010 e 2024, nos idiomas português, inglês 
e espanhol, e nas plataformas PubMed, Sco-
pus, SciELO e Google Scholar com o uso das 
palavras-chave “estética”, “toxina botulínica” 
e “rejuvenescimento”.

Os estudos foram selecionados por título, 
resumo, metodologia e posteriormente uma 
análise criteriosa nos textos, para garantir a se-
guridade do tema. Portanto, foi realizada aná-
lise comparativa entre os estudos avaliados.

​Os critérios de exclusão, foram artigos que 
não mencionam tais assuntos supracitados, 
ou que estão fora dos anos selecionados, com 
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idiomas diferentes dos antepostos e argu-
mentos desatualizados a respeito dos efeitos 
da toxina botulínica e sua evolução

3	 ‌RESULTADOS

A partir da seleção dos descritores e de 
acordo com os critérios de inclusão estabe-
lecidos, foram encontrados 12.303 artigos 

que, após a leitura dos títulos e aplicado os 
critérios de exclusão, como a data de publi-
cação e por conter informações desatualiza-
das, foram restringidos para 25 artigos. Logo 
após, foi realizada a leitura na íntegra e para 
seleção final, resultando em 9 artigos condi-
zentes com o tema. Todos foram incluídos em 
ordem cronológica, os quais estão dispostos 
no quadro 1.

Quadro 1 – Resumo dos artigos utilizados para a pesquisa

Autor/ano Título Principais abordagens

Uebel 
(2019)

Uso da toxina botulínica 
na prevenção de rugas di-
nâmicas - uma revisão da 
literatura

A eficácia comprovada, da aplicação da to-
xina botulínica para o tratamento, princi-
palmente de rugas dinâmicas da face.

Pires et al. (2020)
Rejuvenescimento facial 
através da toxina botulí-
nica: revisão de literatura

A estimativa aumentada da população 
com faixa etária acima de 60 anos, gerou a 
busca com mais intensidade pelo uso da to-
xina botulínica tipo A, considerada a mais 
potente, para amenizar as linhas de expres-
são faciais.

Sá et al.
(2022)

Tratamento da face de mu-
lheres com toxina botulí-
nica do tipo A: Revisão de 
7 anos

O resultado do uso da toxina botulínica tipo 
A, nas pacientes submetidas ao tratamento 
de rugas, foi que todas apresentaram me-
lhora significativa.

Melo et al.
(2022)

Avaliação da eficácia e se-
gurança da toxina botulí-
nica em tratamentos esté-
ticos faciais

Toxina botulínica foi considerado o proce-
dimento menos invasivo e seguro para tra-
tamentos estéticos, mas ainda assim, não 
se torna isenta de causar intercorrências.

Viggiani
et al.

(2023)

Efeito prolongado da toxina 
botulínica associada à su-
plementação com zinco e 
fitase

Cerca de 22,7% dos pacientes submetidos a 
aplicação da toxina botulínica, afirmaram 
estarem satisfeitos com o resultado, sem 
suplementação prévia e 93,2% dos pacientes 
com suplementação de zinco e fitase, afir-
maram que tiveram uma duração aumen-
tada do efeito da toxina botulínica.

Silva 
et al.(2023)

Aplicação da toxina botulí-
nica em rugas faciais: revi-
são integrativa

Considerada uma neurotoxina, pois blo-
queia a acetilcolinana nas junções neuro-
musculares fazendo com que não ocorra a 
contração muscular da região

Dalpias 
et al.

(2023)

Mecanismo de ação toxina 
botulínica tipo A

Através da bactéria: Clostridium botulinum 
podemos obter a toxina botulínica, com a 
função de inibir os receptores de acetilco-
lina, para que os movimentos de contração 
muscular sejam reduzidos e diminuam as 
rugas faciais.
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Autor/ano Título Principais abordagens

Rodrigues 
et al.

(2024)

Eficácia, segurança e du-
rabilidade da toxina botu-
línica no rejuvenescimento 
facial: Uma revisão inte-
grativa da literatura 

O envelhecimento da pele pode ser gerado 
por alguns motivos ocorridos do próprio 
metabolismo, ou fatores de fora. A toxina 
botulínica foi considerada segura para tra-
tar este fim, e sua durabilidade foi de três 
a seis meses. Contudo, pode gerar inter-
corrências leves e de pouca durabilidade 
de tempo.

Rodrigues 
(2022)

Rejuvenescimento facial 
com microcorrentes 

O envelhecimento é classificado por Glogau 
que engloba textura da pele e manchas de 
acordo com cada idade, decorrente dos fa-
tores intrínsecos e extrínsecos. 

Fonte: Elaborados pelos autores (2024).

4	 DISCUSSÃO 

Desde a década de 90, o público idoso aci-
ma dos 60 anos aumentou e, tende a ampliar 
(Pires et al., 2020). Tendo em vista essa ques-
tão, o que mais ocorre por fatores naturais 
nessa faixa etária são as “famosas” rugas di-
nâmicas e estáticas de acordo com a classifi-
cação de Glogau do fotoenvelhecimento, que 
traz a definição da textura da pele de acordo 
com cada idade, variando entre grau um e 
quatro, como por exemplo, o grau 2 apresenta 
rugas dinâmicas e finas na idade dos 30 anos, 
enquanto o grau 4 já tem a presença das rugas 
estáticas e profundas, que começam a apare-
cer em média dos 50 anos (Rodrigues, 2022). 

Quando avaliamos o grau 4, além da per-
da da elasticidade da pele, ocorre também 
alterações na coloração da pele, e é possível 
perceber a presença de lentigos senis que 
tanto incomodam as pessoas. Ainda assim, 
os sinais de envelhecimento podem aparecer 
antes dessa idade, visto que tendem a ocorrer 
por fatores intrínseco, como por exemplo a 
região glabelar que é uma região com fortes 
contrações musculares levando a formação 
de rugas dinâmicas, o que tende a se poten-
cializar com o tempo, devido a exposição aos 
fatores extrínsecos (Melo et al., 2022). 

Os fatores extrínsecos englobam radi-
cais livres e, principalmente, a exposição 
solar, fatores considerados desencadeantes 
do envelhecimento precoce, portanto o es-
tilo de vida influência muito na formação e 
presença de rugas, por esse motivo ocorre a 
individualidade de cada pessoa ao apresen-
tar sinais de envelhecimento. Com a tecno-
logia, inovação e conhecimento acerca dos 
procedimentos estéticos, a toxina botulínica 
ganhou mais espaço nas técnicas da estéti-
ca minimamente invasivos, não cirúrgicos 
(Pires et al., 2020), o que gerou uma busca 
ainda maior pelo procedimento. 

A Toxina Botulínica proveio de uma bac-
téria gram-positiva anaeróbia chamada Clos-
tridium Botulinum (Dalpias et al., 2023), que 
produz oito sorotipos diferentes de toxina, 
nomeadas de A a G (Pires et al., 2020), porém 
a mais utilizada para finalidades estéticas é 
o sorotipo A, considerada mais potente na 
sua duração e seletiva na sua atuação (Uebel, 
2019). Seu mecanismo de ação (Figura 1) en-
volve a inibição das proteínas SNARE (Pires 
et al., 2020) que são proteínas envolvidas no 
processo de liberação dos neurotransmis-
sores. A toxina botulínica atua na proteína 
SNAP25 fazendo com que ocorra a inibição 
da entrada de acetilcolina nos receptores das 
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células musculares. Primeiramente, ocorre a 
clivagem das duas cadeias proteicas da toxi-
na (cadeia leve 50KDa e pesada de 100KDa), 
isso é importante para que a toxina consi-
ga ser internalizar pelas células e ter a sua 
ação no citoplasma da célula nervosa (Uebel, 
2019), impedindo a exocitose dos neurotrans-
missores. Em seguida a toxina inibe a libe-
ração da acetilcolina, responsável em fazer 
a contração muscular da região. Ou seja, faz 
o bloqueio da transmissão neuromuscular 
(Dalpias et al., 2023). E consequentemente 

a paralisação da contração dos músculos da 
região, evitando as rugas. 

Contudo, esse processo é reversível pois 
com o passar do tempo o composto será reab-
sorvido pelo organismo e ocorre a uma nova 
expressão das proteínas, dessa forma o com-
plexo se remonta e consequentemente fazen-
do com que chegue à acetilcolina novamente 
nos seus receptores (Pires et al., 2020), por-
tanto esse processo é seguro e tem uma dura-
bilidade com uma média de até 6 meses, po-
rém, pode ser variável para cada organismo.

Figura 1 - Mecanismo de ação da Toxina Botulínica

Fonte: Pires et al., 2020.

Os estudos trazem a importância da toxina botulínica, principalmente por ser uma das 
técnicas mais utilizada para o tratamento de rugas da face (Melo et al., 2022) e, de acordo aos 
resultados obtidos por Sá (2022), após aplicação da Toxina Botulínica tipo A em pacientes, 
notou-se que a permanência foi de 8,73 meses resultando em uma melhora visível na quali-
dade da pele e rejuvenescimento facial. 

Quando comparada com procedimentos cirúrgicos, a toxina botulínica foi tida como segura 
e com a recuperação rápida (Pires et al., 2020), fazendo com que o procedimento se torne 
primeira escolha para os tratamentos estéticos, já que os riscos são considerados mínimos 
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e, na maioria das vezes reversíveis, como 
exemplo a ptose palpebral (queda das pál-
pebras) podendo ou não ser severa. Quando 
considerada um quadro mais grave, faz-se 
necessário o uso de um colírio específico 
(Pires et al., 2020) para induzir a função da 
contração do músculo Muller, auxiliando na 
reversão desse quadro. Também existe uma 
antitoxina botulínica trivalente do tipo A, B, 
E que deve ser aplicada dentro de 21h após o 
processo de aplicação da toxina para tentar 
reverter a ação do produto injetado (Uebel, 
2019). Quando considerada uma ptose leve, 
a pálpebra volta regressivamente de acordo 
com a absorção do produto no organismo, 
sem necessidade de medicação. 

Já os outros sintomas quando aplicada 
corretamente a substância, são considera-
dos todos leves, e são eles: cefaleia, edema 
local, hematoma e dores leves. Pode ocorrer 
também a Diplopia (sensação de visão du-
pla) que ocorre por conta do deslocamento 
da toxina para a órbita ocular devido a uma 
grande quantidade aplicada na região, porém 
esse sintoma foi considerado raro, e se res-
peitar a distância correta da aplicação, essa 
intercorrência pode ser evitada (Uebel, 2019). 

De acordo com Uebel (2019), a questão 
em destaque sobre o efeito da Toxina Botu-
línica é a melhora na qualidade de vida dos 
pacientes, uma vez que existe evolução sig-
nificativa na autoestima, pois o procedimen-
to visa deixar a aparência mais harmônica, 
trazendo um aspecto mais jovial. Traz ainda 
que se torna importante tratar as rugas de 
modo geral da face, sendo elas dinâmicas ou 
estáticas, pois isso irá gerar uma satisfação 
maior para o paciente e resultado melhor na 
duração (Uebel, 2019), visto que a aparência 
da pele no decorrer do tempo poderá melho-
rar significativamente (Sá, 2022) pois como 
os músculos estão relaxados e a pele não será 
estimulada com as expressões faciais. 

Os pacientes com rugas dinâmicas são 
beneficiados com grandes melhorias na apa-
rência, uma vez que as rugas estatísticas fi-
cam em evidência mesmo com os músculos 
relaxados, devido a formação de sulcos nas 
regiões e, para melhorar totalmente, precisa 
associar mais de um procedimento, incluindo 
preenchedores (Silva et al., 2023).

Todavia, existem pontos negativos a se-
rem abordados que podem ser considerados 
relevantes. Os sintomas indesejados, como 
queda palpebral e diplopia como já citados 
anteriormente, a própria irritabilidade de-
corrente da injeção que pode causar, dor, eri-
tema e equimose (Uebel, 2019) rompimento 
de pequenos vasos sanguíneo que causam 
manchas na pele podendo ser vermelha, roxa 
ou azul. Além dos citados existe mais um 
sintoma raro, a taquifilaxia, quando a toxina 
perde a eficácia por aplicação em demasia, 
faz com que o resultado a longo prazo não 
seja tão duradouro como nas primeiras apli-
cações (Silva et al., 2023).

Existem diferentes técnicas de aplica-
ções da Toxina Botulínica, que podem ser 
comparadas frente aos resultados que elas 
oferecem, porém devem ser levados em con-
sideração a necessidade do paciente no mo-
mento do procedimento e o resultado espera-
do (Rodrigues et al., 2024). Pode ser realizada 
a aplicação intradérmica na região orbicular 
dos olhos, pois essa região necessita de um 
pouco mais de atenção, devido sua muscula-
tura ser circular e possuir pouco tecido sub-
cutâneo (Uebel, 2019), alguns autores relatam 
que além da aplicação clássica, nas laterais 
orbiculares de forma intramuscular, pode ser 
interessante uma aplicação intradérmica na 
pálpebra inferior, devido a ser um lugar com 
a pele fina e delicada, utilizando a técnica de 
microdoses na região. 

Estudos revelam uma melhora de até 86% 
nos pacientes que receberam a aplicação 
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intradérmica na pálpebra inferior do que os 
outros que receberam apenas as aplicações 
clássicas nas laterais (Uebel, 2019). Porém 
se o paciente tiver as bochechas mais altas, 
deve ser evitado fazer a aplicação na parte 
inferior, porque irá fazer com que a bochecha 
suba ainda mais, desse modo o melhor é evi-
tar e manter apenas a aplicação nas laterais. 
Ou seja, se existe necessidade no paciente 
devido a evidência de rugas finas na região 
dos olhos, fez-se necessário uma avaliação e 
aplicação especial na pálpebra inferior para 

um melhor resultado e garantir uma maior 
satisfação dos pacientes, por isso cada caso 
precisa ser estudado individualmente, para 
saber qual a melhor técnica a utilizar. Uma 
vez que a intramuscular se tornou a mais 
utilizada de forma geral nas regiões dos 
músculos da face, conforme consta na figu-
ra 2. Contudo, estudos mostram que as duas 
técnicas (intradérmica e intramuscular) são 
eficazes para a redução das rugas frontais 
(Rodrigues et al., 2024), sendo uma comple-
mentar da outra. 

Figura 2 - Musculatura frontal da face

Fonte: Pires et al., 2020.

De modo consequente a Toxina Botulínica tem a função de fazer o relaxamento temporário 
dos músculos da face que receberam a aplicação, a fim de que fiquem menos ativos evitando 
o surgimento de futuras rugas para não ocasionar em sulcos na região (Silva et al., 2023). 
Portanto também considerado um procedimento preventivo.

Frente a esses benefícios, a aplicação da Toxina Botulínica tipo A tem suas limitações 
e uma delas foi considerado o alto custo para fazer o procedimento. Sendo assim, muitas 
pessoas não conseguem ter acesso ao procedimento, porém, o custo pode ser explicado 
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quando calculado o custo do profissional 
qualificado, descartáveis, insumos e a pró-
pria toxina (Silva et al., 2023), portanto esse 
procedimento acaba não sendo acessível 
para todos que desejam. 

Em síntese, a Toxina Botulínica tem uma 
grande eficácia no tratamento para o rejuve-
nescimento facial, tendo leves efeitos nega-
tivos, mas que podem ser evitados seguindo 
corretamente o protocolo de aplicação, res-
peitando a distância e as doses usadas para 
cada região (Melo et al., 2022) e aplicada por 
um profissional qualificado que tenha conhe-
cimento da anatomia da face. 

Para uma melhoria futura, sempre será in-
dispensável a busca acadêmica para o aper-
feiçoamento da técnica, buscar ser menos 
invasiva, ainda mais eficaz e os surgimentos 
de novas técnicas de aplicações para abordar 
uma ampla necessidade dos pacientes (Silva 
et al., 2023), porém para isso faz-se neces-
sário novas publicações de pesquisas para 
aperfeiçoar o procedimento e trazer mais 
técnicas de segurança na aplicação.

5	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O artigo em questão visou demonstrar o 
quanto a busca pela Toxina Botulínica para 
tratamentos estéticos aumentou, tendo em 
vista, principalmente, o envelhecimento da 
população em massa e o aparecimento de 
rugas indesejáveis. 

Fundamentado em análise criteriosa com 
revisão de artigos e pesquisas já existentes 
sobre o quanto os cuidados na estética, cor-
respondem positivamente na autoestima, 
bem-estar e rejuvenescimento dos pacien-
tes. Também levando em consideração que 
intercorrências podem ocorrer, se não for 
aplicado corretamente ou se não houver um 
planejamento de aplicação anterior, respei-
tando a anatomia e naturalidade.

Ainda assim, faz-se necessário que se ob-
tenha novas pesquisas, para novas respostas 
frente ao tema, pois sempre há novas desco-
bertas e atualizações, principalmente em tra-
tamentos estéticos e cabe a cada profissional 
adequar-se às mudanças e novidades.
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R E S U M O

O mercado global de produtos antienvelhecimento está aumen-

tando constantemente. As injeções de toxina botulínica tipo A são 

um tratamento não cirúrgico, mas ainda invasivo, indicado para 

obter rejuvenescimento da face. Existem duas classes de eventos 

adversos relacionados a TB, eventos transitórios e benignos, e 

eventos potencialmente graves, por isso o objetivo do trabalho é 

descrever as intercorrências relacionadas à aplicação de toxina 

botulínica na face. O presente estudo trata-se de uma pesquisa de 

revisão integrativa de literatura, narrativa, qualitativa, explora-

tória e descritiva. Após filtrar cada banco de dados com os crité-

rios de inclusão, os trabalhos foram pré-selecionados através da 

leitura do título, e resumo, e posteriormente realizado a leitura 

na íntegra para aplicar os critérios exclusão. Assim, o estudo foi 

composto por uma amostra de 13 artigos. A paralisia seletiva de 

certos músculos é a base do tratamento com toxina botulínica, 

mas a paralisia de músculos adjacentes ou outros pode levar a 

complicações. As complicações encontradas no referido estudo 

também foram classificadas como graves ou não graves. Compli-

cações graves foram definidas como aquelas que resultaram em 

hospitalização, morte, condições de risco de vida, incapacidade, 

danos permanentes, anomalia congênita ou que exigiram uma 

intervenção para prevenir deficiência permanente. As intercor-

rências em procedimentos estéticos tornaram-se um problema 

de saúde pública. A notificação de eventos adversos ocorridos 

em procedimentos estéticos que requerem assistência médica 

visando preencher essa lacuna. Com dados confiáveis ​e técni-

cos, será possível identificar as causas e realizar intervenções 
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capazes de minimizar sequelas irreversíveis e óbitos. 

As complicações devem ser prontamente reconhecidas 

pelo profissional para que, quando possível, possam ser 

revertidas ou adequadamente tratadas.

Palavras-chave: toxina botulínica A.; intercorrências; 

estética; face.

A B S T R A C T

The global market for anti-aging products is constantly 

growing. Botulinum toxin type A injections are a non-sur-

gical but still invasive treatment indicated to achieve fa-

cial rejuvenation. There are two classes of adverse events 

related to TB, transient and benign events, and serious 

environmental events, so the objective of the study is to 

describe the complications related to the application of 

botulinum toxin to the face. This study is an integrati-

ve literature review, narrative, qualitative, exploratory 

and descriptive. After filtering each database with the 

inclusion criteria, the works were pre-selected by reading 

the title and abstract, and subsequently read in full to 

apply the exclusion criteria. Thus, the study consisted 

of a sample of 13 articles. Selective paralysis of certain 

muscles is the basis of treatment with botulinum toxin, 

but paralysis of adjacent or other muscles can lead to 

complications. The complications concluded in the afo-

rementioned study were also serious or non-serious. Se-

rious complications were defined as those that resulted 

in hospitalization, death, life-threatening conditions, di-

sability, permanent damage, congenital anomaly, or that 

required intervention to prevent permanent disability. 

Complications in aesthetic procedures have become a pu-

blic health problem. Reporting adverse events occurring 

in aesthetic procedures that require medical assistance 

fills this gap. With reliable and technical data, it will be 

possible to identify the causes and perform interventions 

capable of minimizing irreversible sequelae and deaths. 

Complications should be reported by professionals so 

that, when possible, they can be reversed or treated.

Keywords: botulinum toxin A.; complications; aesthe-

tics; face.

1	 INTRODUÇÃO

A toxina botulínica (TB) foi descoberta 
como uma das toxinas mais potentes do mun-
do, proporcionando uma ampla variedade de 
benefícios terapêuticos e estéticos, com uma 
ampla variedade de indicações e usos em 
distúrbios clínicos que envolvem atividade 
muscular involuntária ou aumento do tônus 
muscular, incluindo tratamento terapêutico 
de enxaqueca crônica, hiperidrose axilar, hi-
peratividade neurogênica do detrusor, e dis-
tonia cervical (Santos; Mattos; Fulco, 2015).

Nos últimos 20 anos, houve uma popu-
laridade crescente das injeções de toxina 
botulínica para medicina cosmética não ci-
rúrgica para tratar rugas e linhas faciais, um 
tratamento amplamente visto como seguro, 
eficaz e amplamente isento de efeitos colate-
rais graves, no entanto, intercorrências po-
dem ocorrer. Existem duas classes de eventos 
adversos relacionados a TB, eventos transi-
tórios e benignos, e eventos potencialmente 
graves (Pereira; Andrade; Braga, 2023).

Os efeitos colaterais benignos são com-
plicações bem localizadas, reversíveis e 
autolimitadas que se desenvolvem dentro 
de alguns dias após a injeção, e geralmente 
desaparecem sem qualquer tratamento. Os 
efeitos adversos estéticos e funcionais estão 
associados a diferentes respostas muscula-
res à toxina botulínica ou ao posicionamen-
to incorreto da toxina botulínica. Os eventos 
graves são sequelas devido à disseminação 
sistêmica da toxina, levando ao botulismo 
(Kós et al., 2023).

A fraqueza muscular excessiva é o efeito 
adverso mais comum que ocorre neste tipo 
de tratamento. No caso do blefaroespasmo, 
a fraqueza se manifesta pela queda, às vezes 
completa, das pálpebras superiores; disto-
nia cervical, dificuldade em engolir (disfagia), 
fraqueza muscular cervical e dor local no lo-
cal da injeção são os efeitos colaterais mais 
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comuns. A incidência de efeitos adversos re-
lacionados à infiltração de toxina botulínica 
depende da dose. Em geral, estes efeitos cola-
terais são leves e temporários e não limitam 
a realização de aplicações posteriores (Faria; 
Suguihara; Muknicka, 2024).

Atualmente, um dos maiores desafios na 
gestão das complicações da toxina botulínica 
é a ausência de um tratamento eficaz e ime-
diato para reverter os seus efeitos. A toxina 
liga-se irreversivelmente aos terminais ner-
vosos, inibindo a libertação de acetilcolina e, 
consequentemente, paralisando os músculos 
afetados. O processo de recuperação depende 
da regeneração das terminações nervosas, o 
que pode levar semanas ou até meses (Silva 
et al., 2021).

O objetivo desse estudo foi fornecer uma 
visão geral das possíveis complicações e efei-
tos colaterais que podem surgir após o uso 
cosmético da toxina botulínica e aconselhar 
possíveis estratégias de manejo e prevenção.

2	 ‌FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A toxina botulínica é um medicamento de-
senvolvido a partir de uma toxina produzida 
pela bactéria Clostridium botulinum, por isso, 
em grandes quantidades, essa toxina pode 
causar botulismo, uma doença que afeta os 
nervos. Esta toxina tem sido usada desde a dé-
cada de 1970 no campo da oftalmologia e, nos 
últimos 20 anos, e seu uso se expandiu para 
vários escopos de saúde, especialmente der-
matologia (Faria; Suguihara; Muknicka, 2024).

O mercado global de produtos antienve-
lhecimento está aumentando constantemen-
te. As injeções de toxina botulínica tipo A 
(TBA) são um tratamento não cirúrgico, mas 
ainda invasivo, indicado para obter rejuve-
nescimento da face. As injeções de TBA são 
o tratamento de escolha em relação a outros 
procedimentos cirúrgicos e não cirúrgicos 

devido aos seus resultados satisfatórios, 
perfil de complicação relativamente seguro 
e tempo de inatividade mínimo (Zargaran et 
al., 2022).

As injeções de TBA podem ser usadas 
para tratar linhas de expressão glabelares, 
sorriso gengival, rugas ao redor dos lábios, 
bandas platismais no pescoço, estrabismo, 
blefaroespasmo, distonia cervical, hiperidro-
se, bem como sincinesia ou sequela da para-
lisia facial após cirurgia facial, entre outros 
(Santos; Andrade, 2023).

Após a injeção, a toxina difunde-se no te-
cido até se ligar seletivamente e reversivel-
mente no terminal pré-sináptico da junção 
neuromuscular e então se liga à membrana 
proteica específica responsável pela excre-
ção de acetilcolina. A toxina inibe imediata-
mente a liberação de acetilcolina na junção 
neuromuscular, causando relaxamento dos 
músculos locais que é reversível, resultando 
em redução de rugas ou linhas faciais, algu-
mas ocorrem devido a contrações musculares 
faciais constantes.

A paralisia seletiva de certos músculos é a 
base do tratamento com toxina botulínica, mas 
a paralisia de músculos adjacentes ou outros 
pode levar a complicações. As complicações 
podem ser divididas em locais e sistêmicas.

3	 ‌METODOLOGIA

3.1 Tipo de Estudo

O presente estudo trata-se de uma pesqui-
sa de revisão integrativa de literatura, nar-
rativa, qualitativa, exploratória e descritiva, 
que almeja o aprofundamento da compreen-
são do tema proposto através de um conjun-
to de estudos e resultados com critérios de 
inclusão e exclusão explícitos e justificados.

A revisão integrativa da literatura consis-
te na construção de uma análise ampla da 
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literatura, contribuindo para discussões so-
bre métodos e resultados de pesquisas, assim 
como reflexões sobre a realização de futuros 
estudos. O propósito inicial deste método de 
pesquisa é obter um profundo entendimento 
de um determinado fenômeno baseando-se 
em estudos anteriores. 

3.2 Caminho Metodológico

Foi realizada consulta ao Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCs) (Disponível em: 
http://decs.bvs.br/), para definição dos des-
critores mais adequados para fazer a busca, 
portanto optou-se pela pesquisa utilizando os 
seguintes assuntos “Intercorrências”, “Com-
plicações”, “Toxina Botulínica” e “face” nas 
plataformas Pubmed e Google Acadêmico.

A escolha pelas bases de dados deu-se 
pela relevância que elas trazem como refe-
rência das produções científicas, como pes-
quisas consolidadas. O início do levantamen-
to dos dados foi realizado em setembro de 
2024 com acesso ao Pubmed. 

Ao pesquisar na base de dados Google 
Acadêmico, utilizou-se a estratégia de bus-
ca “toxina botulínica (AND) face (AND) com-
plicações (OR) intercorrências”. A estratégia 
de pesquisa utilizou os termos combinados 
por meios de operadores booleanos, em 

busca de artigos que seguissem os critérios 
estabelecidos, sendo eles trabalhos publica-
dos no período de 2019 a 2024, em portu-
guês ou inglês, que apresentassem relação 
ao tema proposto. 

Os critérios de exclusão foram resumos ou 
abstracts, artigos que comparavam marcas 
de preenchimentos e toxina botulínica, tra-
balhos publicados fora do período temporal 
mencionado e duplicados. Após filtrar cada 
banco de dados com os critérios de inclusão, 
os trabalhos foram pré-selecionados através 
da leitura do título e resumo e posteriormen-
te realizado a leitura na íntegra para aplicar 
os critérios exclusão.

4	 ‌RESULTADOS

A estratégia de busca retornou a um total 
de 567 artigos publicados em diferentes anos 
e idiomas português e inglês aplicando-se o 
filtro de período dos últimos cinco anos, os 
resultando em 412 artigos. Após aplicação 
dos critérios de inclusão, leitura inicial e 
exploratória e leitura de artigos completos 
obteve-se a amostra final. Assim, o estudo 
foi composto por uma amostra de 13 artigos. 

A tabela 1 apresenta as características dos 
estudos elegíveis selecionados para compor 
esta revisão.

Tabela 1 - Características dos artigos selecionados para o estudo

Autores Título Ano Base De 
Dados Resultados

André, B. S. F.
G., Almeida, 

G.
S., Mendonça, 

A.
C. da F.

Toxina Botulí-
nica Tipo A e as 

Complicações
Associadas ao 
uso na Harmo-
nização Facial

2024 Google 
Acadêmico

Os resultados mostram que a ptose, os hema-
tomas/equimose e os edemas foram as compli-
cações que mais apareceram nesta revisão. No 
entanto, a maioria das complicações é leve a mo-
derada, transitória e autolimitada. Além disso, 
os resultados evidenciam a necessidade de com-
preender a anatomia e as funções dos músculos 
alvo, individualizar o tratamento e ter conheci-
mento amplo para se evitar complicações.
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Autores Título Ano Base De 
Dados Resultados

Faria, A. 
R. de.,

Suguihara, R. 
T., Muknicka, 

D. P.

Toxina botulí-
nica: Intercorrên-
cias e complica-

ções na aplicação

2024 Google 
Acadêmico

Dentre os efeitos adversos advindos da aplicação 
da TB, destacam-se; equimose; hematoma; ptose; 
assimetrias; lagoftalmo e ectrópio; xeroftalmia; 
estrabismo e diplopia; parestesia; disestesia; e 
edema transitório intermitente persistente.

Santos, E. L. 
R.; Andrade, 

R. S.

Toxina botulínica 
e suas complica-

ções diante da
aplicação

2023 Google 
Acadêmico

O efeito da TB dura em média de 3 a 6 meses e em-
bora seja pouco invasivo, algumas complicações 
podem decorrer do procedimento: dores, edemas, 
assimetrias, infecções etc.

Gomes, L. 
C. M.
et al.

Complicações de-
correntes a apli-
cação de toxina

botulínica: reab-
sorção de côn-
dilos pelo uso 

da toxina botu-
línica em mús-
culo masseter

2023 Google 
Acadêmico

Identificou-se relatos de complicações decorren-
tes do uso da TBX em pacientes que receberam 
tratamento para intervenção dos músculos mas-
tigatórios com ênfase para a complicação rela-
cionada à reabsorção dos côndilos mandibulares 
pelo uso de toxina botulínica.

Kós, B. M. 
et al.

Complicações 
da aplicação fa-

cial de toxina
botulínica: uma 

revisão de li-
teratura

2023 Google 
Acadêmico

Os efeitos adversos referentes à TB, de forma ge-
ral, incluem eritema, edema, equimose, cefaleia, 
náuseas, infecções e outros efeitos. Os estudos 
elucidam alguns recursos que podem atuar no 
tratamento das complicações relacionadas à TB, 
que incluem eletroestimulação e o uso de lasers e 
infravermelhos. Pode-se usar microcorrente para 
a reativação da contração muscular. Compressas 
de gelo podem ser utilizadas para evitar hemato-
mas e dor no local de aplicação.

Pereira, F. S.;
Andrade , M. 
D.; Braga, J. S.

Intercorrên-
cias em toxina 

botulínica
2023 Google 

Acadêmico

As principais complicações relatadas foram ptose 
palpebral, assimetria facial, efeitos indesejados 
no sorriso, dor no local da injeção, equimose e 
edema. Apesar disso, as intercorrências são ge-
ralmente de baixa incidência, leves e transitórias.

Uhlick, F.; 
Leite, C.

Análise quanti-
tativa de inter-
corrências em

protocolos 
de toxina

botulínica tipo 
A: uma revisão 
bibliográfica.

2023 Google 
Acadêmico

Mesmo sendo relativamente seguro, ao realizar a 
aplicação da toxina botulínica é necessário levar 
em consideração algumas contraindicações como 
processo inflamatório no local da aplicação, uso 
de alguns medicamentos, gravidez e lactação.
Além disso, também pode haver intercorrências 
ao realizar esse tipo de procedimento, estando re-
lacionadas principalmente ao erro na utilização 
da técnica ou falta de conhecimento pelos pro-
fissionais

Zargaran, D. 
et al.

Complications of
Cosmetic Bo-

tulinum
Toxin A Injec-

tions to the
Upper Face: A 
Systematic Re-
view and Me-

taAnalysis

2022 Pubmed

As complicações relacionadas ao tratamento fre-
quentemente observadas no grupo de interven-
ção TB-A incluíram dor de cabeça, reações cutâ-
neas locais e sintomas neuromusculares faciais. 
A taxa geral de complicações de TB-A foi de 16%.
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Autores Título Ano Base De 
Dados Resultados

Bodnar, G. C.

Toxina botulínica 
e suas intercor-
rências na esté-
tica facial: revi-
são bibliográfica

2022 Google 
Acadêmico

Foram observadas intercorrências classificadas 
como leves, discretas e raras, tendo como possí-
veis causas a aplicação incorreta e as contra in-
dicações apontadas. Portanto, faz-se necessária a 
capacitação dos profissionais da área da estética 
para realizarem procedimentos com segurança 
para minimizar os possíveis efeitos adversos do 
tratamento.

Kroumpouzos, 
G. et al.

Complications of
Botulinum to-
xin A: An up-
date review.

2021 Pubmed

Conhecer os marcos anatômicos, a função mus-
cular, identificar a assimetria da linha de base, 
considerar a migração potencial da toxina e pre-
cauções específicas do local podem mitigar a in-
cidência de reações adversas indesejadas. Na 
face superior, baixas concentrações (grandes vo-
lumes) devem ser evitadas para prevenir possível 
difusão no septo orbital. Na face inferior, pode-
-se injetar um pequeno número de unidades de 
neurotoxina superficialmente para evitar efeitos 
adversos, como baba e assimetria.

Lourenço 
et al.

Toxina botulí-
nica na estética 

facial: Principais 
intercorrências 
e consequências

2021 Google 
Acadêmico

A maioria dos efeitos adversos que ocorrem após 
aplicação são devidos a altas doses administra-
das de TB em pontos incorretos ou até mesmo 
corretos, além disto, a falta de capacitação e co-
nhecimento dos profissionais é alta.

Ribeiro; 
Saldanha

Efeitos adversos 
da toxina botu-
línica em trata-
mento estético.

2021 Google 
Acadêmico

Por se tratar de um procedimento menos inva-
sivo, alguns profissionais sem domínio da técnica 
se arriscam fazendo a aplicação, o que pode ge-
rar algumas intercorrências, entre os principais 
temos: ptose palpebral, olho seco, edema local, 
boca seca, cefaleia e paresia local.

Silva et al.

Toxina bo-
tulínica:

complica-
ções no uso

estético.

2021 Google 
Acadêmico

A utilização da Toxina Botulínica pode causar 
efeitos adversos e algumas complicações decor-
rentes do uso incorreto do produto (altas dosa-
gens) ou aplicação no local incorreto as mais co-
muns são ptose, e infecções entre outras.

Kassir M. D. 
et al.

Complications of 
botulinum to-

xin and fillers: A 
narrative review

2019 Google 
Acadêmico

Ptose e assimetria da sobrancelha são efeitos ad-
versos comuns da toxina botulínica. É importante 
que o médico responsável pelo tratamento esteja 
bem familiarizado com as complicações da toxina 
botulínica e seu tratamento, pois algumas das 
complicações podem ser gravemente debilitantes.

Almeida, 
T. C. M.; 

Couto, N. C.

Intercorrências 
ocasionadas pela 

toxina botulí-
nica na estética

2023 Google 
Acadêmico

As complicações reportadas, como, visão dupla, 
paralisia do sexto nervo, infecções do trato respi-
ratório, granulomas e ptose palpebral são eventos 
raros e destacam a importância da capacitação 
permanente dos profissionais habilitados, uso 
de diretrizes seguras, administrações de doses 
seguras faciais para minimizar complicações. 
Evidencia-se também a necessidade de um trata-
mento personalizado, levando em consideração a 
fisiologia e a etnia do paciente

Fonte: Produzido pela autora, 2024. 
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5	 DISCUSSÃO

Entre as complicações locais, destacam-se 
hematomas, dor no local da injeção, infeções 
e assimetrias faciais causadas pela difusão 
inadequada do produto. Por outro lado, as 
complicações sistémicas incluem reações 
alérgicas, fadiga muscular generalizada, pto-
se palpebral (queda das pálpebras), dificul-
dade em engolir (disfagia) e, em casos raros, 
paralisia respiratória, especialmente quando 
doses elevadas são aplicadas ou o produto se 
espalha para áreas adjacentes.

Além disso, o uso contínuo e repetitivo da 
toxina pode gerar resistência imunológica 
em alguns pacientes. Este fenômeno ocorre 
devido ao desenvolvimento de anticorpos 
neutralizantes, reduzindo ou anulando os 
efeitos da toxina.

A ptose de sobrancelha é uma complica-
ção comum que surge no tratamento do mús-
culo frontal para tratar linhas horizontais 
da testa com toxina botulínica. Essa compli-
cação pode ser evitada permanecendo pelo 
menos 2-3 cm acima da margem supraorbital 
ou 1,5-2 cm acima da sobrancelha durante a 
injeção no frontal (Kroumpouzos et al., 2021).

A ptose da pálpebra superior pode ocor-
rer ao injetar a toxina dentro e ao redor da 
glabela devido à migração da toxina injetada 
através do septo orbital, levando ao enfra-
quecimento do levantador da pálpebra supe-
rior. Pode ser vista entre 2 dias e 2 semanas 
desde o momento da aplicação, comumente 
ocorre quando a toxina botulínica é injetada 
perto da margem supraorbital óssea na linha 
médio-pupilar e quando grandes volumes de 
toxina diluída são injetados na área (Ribeiro; 
Saldanha, 2021).

A assimetria é uma complicação comum 
e geralmente é devida à injeção da TB ou à 
variação anatômica do paciente. Uma assi-
metria comum se apresenta como curvatu-
ra da sobrancelha lateral que ocorre devido 

ao desequilíbrio decorrente da desativação 
do músculo frontal central e da atividade 
do frontal lateral que levanta a cauda da so-
brancelha, o que pode ser corrigido colocan-
do alguma toxina adicional na área ativa do 
músculo (André; Almeida; Mendonça, 2024). 
Neste sentido,

para prevenir as referidas complica-
ções são recomendados alguns cui-
dados como exame físico completo 
- que deve atentar-se a respeito da 
disposição da estrutura muscular na 
fase em repouso e em movimento; 
fotografias prévias; marcação na re-
gião a ser tratada; técnica precisa da 
diluição da TB e técnica e doses re-
comendadas para aplicação. Quanto 
ao seu tratamento, a radiofrequência, 
massagens que estimulam a contra-
ção muscular, eletroestimulação, 
aplicação LED vermelho ou infraver-
melho e utilização de colírios como 
Alphagan ou Iopidine mostram-se 
eficazes (Faria; Suguihara; Muk-
nicka, 2024, p.3).

Ao realizar uma revisão da literatura para 
compreender as complicações associadas ao 
processo de aplicação da toxina botulínica 
do tipo A na harmonização facial, André, Al-
meida e Mendonça (2024) destacaram que a 
diluição da TBA é um fator determinante que 
influencia a eficácia e a segurança do trata-
mento, para reduzir os riscos relacionados 
como redução do efeito ou difusão para locais 
indesejados é necessário seguir rigorosamen-
te as instruções do fabricante.

Gomes et al. (2023) investigaram a reab-
sorção dos côndilos mandibulares pelo uso de 
toxina botulínica no músculo masseter, inje-
tada nos músculos mastigatórios para tratar 
trismo, bruxismo, mialgia mastigatória e de-
sordens da articulação temporomandibular. 
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Evidenciaram impactos no osso condilar, 
osteopenia e no volume ósseo, aumentando 
o risco de doença periodontal, perda óssea 
alveolar e perda de dentes.

Complicações no local da injeção incluem 
edema local, eritema, hematomas e dor local 
e nos locais adjacentes, usar uma agulha de 
calibre pequeno e se atentar aos vasos su-
perficiais pode reduzir os riscos de hemato-
mas. O gelo pode minimizar a dor e também 
causar vasoconstrição para minimizar he-
matomas (Kós et al., 2023). Alguns pacientes 
podem apresentar uma dor de cabeça tran-
sitória com mal-estar geral do corpo após 
a injeção. Enquanto reações graves como 
anafilaxia, urticária, edema de tecido mole e 
dispneia são raras (Kassir et al., 2019).

No estudo de Zargaran et al. (2022) a taxa 
geral de complicações encontrada na revisão 
sistemática foi de 16% e estas complicações 
foram categorizadas em subgrupos: reação 
cutânea localizada (eritema, eczema, hema-
toma ou contusão); reações cutâneas remotas 
(erupção cutânea ou edema); infecção de fe-
rida; resultado assimétrico ou insatisfatório; 
sintomas neuromusculares faciais (rigidez, 
fraqueza, dor, espasmo, paresia, ptose, dises-
tesia); dor de cabeça; sintomas e infecções 
oculares; sintomas e infecções pulmonares; 
sintomas gastrointestinais; sintomas cardio-
vasculares (hipertensão, hipotensão, taqui-
cardia, infarto do miocárdio); sintomas gerais 
(sintomas semelhantes aos da gripe, astenia, 
calafrios, pirexia, fadiga); reação anafilática; 
e outros (náuseas, vertigens, etc.).

Complicações nos procedimentos 
estéticos também podem estar rela-
cionadas às particularidades fisioló-
gicas do paciente, afetando a saúde 
geral ou distorcendo as atividades 
funcionais dos músculos locais, ca-
racterísticas étnicas também são 
mencionadas, apesar das reações 

idiossincráticas, manifestarem-se 
esporadicamente e de modo casual 
em alguns pacientes essas conside-
rações precisam ser analisadas (Al-
meida; Couto, 2023, p. 6). 

As complicações encontradas no referi-
do estudo também foram classificadas como 
graves ou não graves. Complicações graves 
foram definidas como aquelas que resultaram 
em hospitalização, morte, condições de risco 
de vida, incapacidade, danos permanentes, 
anomalia congênita ou que exigiram uma 
intervenção para prevenir deficiência per-
manente (Zargaran, et al., 2022).

A presença de hematomas ou equimoses 
ocorrem, na maioria dos casos, ao redor da 
área ocular e as contusões leves estão pre-
sentes entre 11% a 25% dos pacientes. Com-
pressas de gelo e pressão no local da injeção 
devem estar presentes logo após lesões nos 
vasos sanguíneos, com o objetivo de reduzir 
hematomas e equimoses (Lorenço et al., 2021).

Uhlick e Leite (2023) abordam as contrain-
dicações de aplicação da toxina, dentre tan-
tas, citaram processo inflamatório no local 
da aplicação, uso de alguns medicamentos, 
gravidez e lactação. Ao mencionar as inter-
corrências relacionadas ao tratamento, os 
autores consideraram erro na utilização da 
técnica e falta de conhecimento pelos profis-
sionais como os principais fatores relaciona-
dos. Lourenço et al. (2021) corroboram com 
as autoras e mencionam complicações devido 
altas doses de TB administradas bem como a 
falta de capacitação dos profissionais.

Alguns eventos adversos produzidos pela 
aplicação de TB são passageiros e benignos, 
em geral são reversíveis, autolimitados e lo-
calizados, sua progressão ocorre dias após a 
injeção e desaparecem sem necessidade de 
tratamento adicional. No entanto estão dispo-
níveis recursos como eletroestimulação para 
abordar a paralisia facial por meio do estímulo 
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dos ramos intramusculares e promoção da 
contração, e o uso de lasers e infravermelhos, 
que podem restabelecer algumas proteínas de 
fusão e levar à recuperação e restauração do 
tônus muscular (Silva et al., 2021).

Entre as abordagens usadas para mitigar 
os efeitos adversos, destacam-se a fisiote-
rapia e reabilitação por meio de técnicas de 
massagem, exercícios musculares e outros 
métodos de reabilitação que podem ajudar a 
aliviar sintomas como a fraqueza muscular 
ou a assimetria facial. O uso de microcorren-
te para a reativação da contração muscular é 
comum e compressas de gelo são estratégias 
para evitar hematomas e dor no local de apli-
cação (Silva et al., 2021).

Em alguns casos de assimetria, injeções 
adicionais de toxina em áreas opostas podem 
melhorar temporariamente a aparência, no 
entanto, não resolve o problema original e 
pode agravar os efeitos. Fármacos como an-
ticolinérgicos ou relaxantes musculares po-
dem ser prescritos para sintomas específicos, 
mas com eficácia limitada e risco de efeitos 
colaterais adicionais (Martino, 2022).

Os resultados evidenciam que é essencial 
compreender a anatomia e as funções dos 
músculos alvo, individualizar o tratamen-
to e ter conhecimento amplo para se evitar 
complicações. Por último, as complicações 
descritas são aquelas que decorrem do erro 
de técnica do profissional, erro na avalia-
ção clínica do paciente no que diz respeito 
ao procedimento realizado, também pode 
ocorrer erro na dose, ou na forma de diluição 
(Bodnar, 2022).

Tramita no Senado Federal o Projeto de 
Lei PL 9602/2018 que propõe mudanças im-
portantes para proteger quem realiza proce-
dimentos estéticos, estabelece a notificação 
compulsória de eventos adversos associados 
a procedimentos como aplicação de toxinas, 
preenchimentos e outras intervenções (Câ-
mara dos Deputados, 2018).

Com o crescimento da busca por trata-
mentos estéticos, os riscos e complicações 
também aumentaram. O objetivo do PL é 
garantir maior transparência e segurança, 
criando uma base de dados nacional para 
monitorar complicações. Essas notificações 
ajudarão a identificar tendências, evitar er-
ros e aprimorar a regulamentação da área (Di 
Santis, 2022).

Profissionais terão a responsabilidade de 
relatar problemas como reações alérgicas, 
infecções ou efeitos inesperados aos órgãos 
competentes e para o público, isso significa 
mais confiança ao escolher um tratamento e 
o profissional certo (Di Santis, 2022).

Apesar dessas estratégias, o tratamento 
completo depende unicamente da regenera-
ção natural dos nervos. Estudos experimen-
tais têm explorado enzimas específicas para 
tentar parar a ação da toxina, mas nenhuma 
solução viável foi aprovada até agora para 
uso clínico (Kroumpouzos et al., 2021).

Atualmente, pesquisas estão focadas em 
encontrar antídotos que possam atuar rapi-
damente para reverter os efeitos da toxina 
botulínica. Estudam-se enzimas capazes de 
degradar a toxina diretamente, mas até o mo-
mento, essas soluções ainda estão em fase 
experimental e não são clinicamente aplicá-
veis. Isso reforça a importância de a aplica-
ção ser feita por profissionais altamente qua-
lificados, que sigam as normas de segurança 
rigorosamente (Kassir et al., 2019).

Os artigos incluídos nesta revisão de-
monstram que as reações adversas decorren-
tes da injeção de TB têm diversas maneiras 
de se apresentar e podem estar associadas 
com as altas doses administradas da toxina, 
bem como sua aplicação em locais incorretos 
o que sugere que estas intercorrências po-
dem incorrer de imperícia profissional, ou 
seja falta de conhecimento e/ou habilidade 
técnica (Kós et al., 2023).
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6	 ‌CONSIDERAÇÕES FINAIS

A toxina botulínica, amplamente utili-
zada na medicina estética e terapêutica, é 
conhecida por sua eficácia em tratar rugas, 
distonias musculares e outras condições 
neurológicas. Contudo, apesar de ser um 
procedimento considerado seguro quando 
realizado adequadamente, existem compli-
cações potenciais associadas ao seu uso, que 
variam de efeitos adversos leves a proble-
mas mais graves.

Embora o perfil geral de efeitos cola-
terais de tais procedimentos seja baixo, o 
conhecimento profundo da anatomia, o his-
tórico médico do paciente, possíveis com-
plicações relacionadas ao produto e local 
específicos e acompanhamento próximo são 
essenciais para tratamentos e resultados 
seguros e eficazes.

A demonstração de complicações aumenta 
simultaneamente com a realização progres-
siva de procedimentos estéticos faciais. Es-
tatísticas quantitativas dos procedimentos 
e dos países que os utilizam são habilmen-
te classificadas, assim como as tendências 
de prosperidade desses procedimentos. As 
complicações não recebem a mesma rele-
vância. Há uma deficiência na disseminação 
das informações pela comunidade científica, 
ou seja, há um viés de publicação em favor 

de resultados bem-sucedidos em oposição a 
eventos adversos.

A falta de conhecimento sobre as com-
plicações decorrentes de procedimentos tão 
amplamente divulgados e realizados impede 
o desenvolvimento de diretrizes baseadas em 
evidências. As complicações em procedimen-
tos estéticos tornaram-se um problema de 
saúde pública, uma epidemia que ocorre sob 
a supervisão das autoridades sanitárias. A 
notificação compulsória de eventos adversos 
ocorridos em procedimentos estéticos que 
requerem assistência médica visa preencher 
esta lacuna. Com dados confiáveis ​e técnicos, 
será possível identificar as causas e realizar 
intervenções capazes de minimizar sequelas 
irreversíveis e óbitos. As complicações de-
vem ser prontamente reconhecidas pelo pro-
fissional para que, quando possível, possam 
ser revertidas ou adequadamente tratadas.

Embora a toxina botulínica seja ampla-
mente segura, é fundamental que o seu uso 
seja realizado por profissionais qualificados, 
que compreendam a anatomia e os riscos as-
sociados. A comunicação transparente com 
os pacientes sobre os possíveis efeitos ad-
versos é essencial para a prevenção e gestão 
de complicações. Investimentos em pesquisa 
são igualmente necessários para desenvolver 
soluções terapêuticas mais rápidas e eficazes 
para reverter os efeitos da toxina.
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R E S U M O 

Esta pesquisa tem como objetivo analisar os critérios utilizados 

por usuários na busca e avaliação de fontes de informação para a 

compra de produtos e procedimentos estéticos no Instagram. Os 

objetivos específicos incluem mapear o perfil sociodemográfico 

dos usuários, identificar as fontes mais utilizadas, compreender 

os fatores motivadores de compra e os critérios de confiança em 

perfis da área da estética, além de propor um modelo de avalia-

ção dessas fontes. Adota-se uma abordagem mista (quantitativa 

e qualitativa), com delineamento descritivo e exploratório. Os 

procedimentos metodológicos incluem uma Revisão Sistemática 

da Literatura (RSL) e a aplicação de um questionário estruturado 

aos usuários da plataforma.

Palavras-chave: fontes de informação; critérios de avaliação; 

Instagram; área da estética; marketing de influência.
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A B S T R A C T 

This research aims to analyze the criteria used by users 

in searching for and evaluating sources of information 

for purchasing aesthetic products and procedures on 

Instagram. Specific objectives include mapping the so-

ciodemographic profile of users, identifying the most 

used sources, understanding the motivating factors for 

purchase and the criteria for trust in profiles in the field 

of cosmetics, and proposing a model for evaluating these 

sources. A mixed approach (quantitative and qualitative) 

is adopted, with a descriptive and exploratory design. 

The methodological procedures include a Systematic Li-

terature Review (SLR) and the application of a structured 

questionnaire to users of the platform.

Keywords: sources of information; evaluation criteria; 

instagram; aesthetics; influencer marketing.

1	 ‌CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A crescente popularidade do Instagram 
como ferramenta de marketing e divulgação 
de serviços estéticos tem transformado sig-
nificativamente o comportamento dos con-
sumidores na busca por informações confiá-
veis antes da tomada de decisão de compra. 
A natureza visual, dinâmica e persuasiva da 
plataforma potencializa a influência das re-
des sociais digitais no processo de constru-
ção de credibilidade e autoridade. De acordo 
com Recuero (2020), essas redes não apenas 
mediam interações, mas também afetam di-
retamente a percepção de confiabilidade, por 
meio de sinais sociais como curtidas, comen-
tários e número de seguidores.

Nesse contexto, a avaliação das fontes de 
informação pelos usuários do Instagram é 
influenciada por uma combinação de fato-
res objetivos e subjetivos. Elementos como 
a identificação com o influenciador ou com 
o profissional da área estética, bem como a 
percepção de autenticidade e transparência, 
exercem papel relevante no processo de va-
lidação das informações. Segundo Metzger 

e Flanagin (2013), em ambientes digitais, os 
usuários tendem a utilizar critérios como ex-
pertise percebida, reputação e qualidade do 
conteúdo como parâmetros para a avaliação 
da credibilidade das fontes.

Diante desse cenário, a presente pesqui-
sa propõe como problema de investigação a 
seguinte questão: quais são os critérios uti-
lizados pelos usuários na busca e avaliação 
das fontes de informação para a compra de 
produtos e procedimentos estéticos ofere-
cidos no Instagram? Como objetivo geral, 
busca-se analisar os critérios utilizados por 
usuários na busca e avaliação das fontes de 
informação para a compra de produtos e pro-
cedimentos estéticos no Instagram.

A evolução da internet e a ascensão das 
plataformas digitais como espaços de intera-
ção social e comercial, somadas ao uso cres-
cente do Instagram como meio estratégico de 
divulgação de serviços, compõem o pano de 
fundo essencial para a compreensão desse 
fenômeno contemporâneo. O estudo se des-
taca por abordar a qualidade das fontes de 
informação no ambiente digital, temática de 
grande relevância em um contexto marcado 
pela abundância de dados, que pode repre-
sentar tanto uma oportunidade quanto um 
risco para os consumidores.

A busca por credibilidade e segurança in-
formacional surge como um dos principais 
desafios para os usuários, especialmente em 
setores sensíveis como o de procedimentos 
estéticos. A atuação de influenciadores digi-
tais e a adoção de estratégias de marketing de 
influência por clínicas de estética tornam-se 
aspectos centrais da investigação, refletindo 
as transformações no comportamento do con-
sumidor e as novas práticas do setor da beleza.

Conforme apontam Nascimento et al. 
(2024), o Instagram desempenha um papel 
importante na disseminação de padrões de 
beleza, sendo amplamente utilizado para 
promover serviços estéticos, graças ao seu 
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apelo visual e à sua dinamicidade. No entan-
to, apesar do crescimento expressivo dessas 
práticas, ainda são escassas as pesquisas 
científicas que analisam, de forma sistemáti-
ca, os critérios adotados pelos usuários para 
buscar e avaliar fontes de informação sobre 
procedimentos estéticos no ambiente digital.

Em um cenário caracterizado pelo excesso 
de informações, pela constante presença de 
influenciadores e pelas estratégias de mar-
keting cada vez mais sofisticadas, torna-se 
desafiador para os usuários distinguir entre 
conteúdos confiáveis e informações enga-
nosas. Nesse sentido, compreender como os 
consumidores avaliam a qualidade, a credibi-
lidade e a relevância das fontes de informa-
ção no Instagram é fundamental para pro-
mover decisões de compra mais conscientes 
e seguras.

Como destacam Silva e Marchi (2020), a 
avaliação crítica das fontes tornou-se uma 
competência essencial para o usuário con-
temporâneo, especialmente frente à fluidez, 
à velocidade e à informalidade dos conteúdos 
compartilhados nas redes sociais digitais. As-
sim, a investigação proposta busca contribuir 
para a compreensão desse fenômeno, ofere-
cendo subsídios tanto para a qualificação da 
experiência informacional dos usuários quan-
to para o fortalecimento de práticas éticas e 
fundamentadas no campo da estética.

2	 ‌METODOLOGIA

Este estudo adota uma abordagem de pes-
quisa mista, combinando métodos quantitati-
vos e qualitativos, com o objetivo de analisar 
os critérios utilizados por usuários na busca 
e avaliação das fontes de informação para a 
compra de procedimentos estéticos no Ins-
tagram. A pesquisa será classificada como 
básica, com caráter descritivo e exploratório. 
Enquanto a abordagem quantitativa busca 

quantificar as opiniões dos participantes, a 
qualitativa permitirá compreender aspectos 
subjetivos e comportamentais que não po-
dem ser traduzidos em números (Gil, 1994).

Quanto aos procedimentos técnicos, serão 
utilizados a revisão sistemática da literatura 
(RSL) e o levantamento de dados por meio de 
um roteiro de perguntas. A RSL fornecerá o 
embasamento teórico para a construção de 
um modelo próprio de critérios de avaliação 
de fontes de informação no Instagram. O le-
vantamento de dados será realizado por meio 
da aplicação de um questionário estrutura-
do, composto por 21 questões fechadas e uma 
questão aberta.

A população-alvo será formada por clien-
tes atendidos no laboratório-escola da Uni-
versidade FUMEC durante o ano de 2024, que 
seguem perfis relacionados à estética e que 
já contrataram serviços estéticos via Insta-
gram. A amostra será composta por 62 parti-
cipantes, calculada com base em um universo 
de 73 pessoas, utilizando o SurveyMonkey, 
com um nível de confiança de 95% e margem 
de erro de 5%.

A coleta de dados será precedida de apro-
vação pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP), em conformidade com a Resolução nº 
510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, ga-
rantindo os princípios éticos de autonomia, 
confidencialidade e justiça. Também será 
realizado um pré-teste do questionário para 
validação de clareza e coerência.

A análise dos dados seguirá uma abor-
dagem metodológica mista. As respostas 
fechadas serão tratadas por meio de esta-
tística descritiva, com foco na quantificação 
das frequências e perfis dos participantes 
(Gil, 2019). Já a questão aberta será analisa-
da utilizando a técnica de análise de conteú-
do proposta por Bardin (2011), permitindo 
a identificação de categorias e temas emer-
gentes relacionados aos critérios de busca e 
avaliação das fontes de informação.
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3	 ‌CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da crescente influência do Insta-
gram na decisão de compra de produtos e 
serviços estéticos, esta pesquisa busca con-
tribuir para o entendimento dos critérios 
utilizados pelos usuários na busca e avalia-
ção de fontes de informação na plataforma. 
A combinação de métodos quantitativos 
e qualitativos visa fornecer um panorama 

detalhado sobre o perfil dos consumidores, 
suas práticas informacionais e os fatores que 
impactam a percepção de credibilidade. Os 
resultados pretendem oferecer subsídios re-
levantes para profissionais da área estética 
e pesquisadores, visando fortalecer práticas 
éticas, melhorar a qualidade das informações 
disponibilizadas e promover decisões de con-
sumo mais conscientes no ambiente digital.
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R E S U M O 

A alopecia é caracterizada pela perda capilar que impacta na 

autoestima dos indivíduos, conferindo um problema social. Con-

siderando a alopecia como uma condição dermatológica intri-

cada, tem-se por objetivo desta pesquisa idealizar um protótipo 

de instrumento de informação para suporte ao diagnóstico da 

alopecia. Trata-se de uma pesquisa de natureza aplicada e abor-

dagem qualitativa, sendo exploratória-descritiva, que emprega 

a Análise de Conteúdo de pesquisas oriundas de guidelines da 

medicina baseada em evidências e da base Scopus para iden-

tificação de causas, tratamentos e profissionais da alopecia. A 

idealização do referido instrumento prototípico busca contribuir 

com à sociedade, pondo à estética em movimento.

Palavras-chave: alopecia, causa, tratamento, profissional, 

protótipo.

A B S T R A C T 

Alopecia is characterized by hair loss that impacts individuals’ 

self-esteem, posing a social problem. Considering alopecia as a 

complex dermatological condition, the objective of this research is 

to design a prototype of an information instrument to support the 

diagnosis of alopecia. This is an applied research with a qualitative 
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approach, being exploratory-descriptive, which uses 

Content Analysis of research originating from eviden-

ce-based medicine guidelines and the Scopus database 

to identify causes, treatments and professionals of alo-

pecia. The design of this prototypical instrument seeks to 

contribute to society, putting aesthetics in motion.

Keywords: alopecia, cause, treatment, professional, 

prototype.

1	 ‌CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A alopecia se caracteriza pela perda capi-
lar, ocorrida por fatores que impactam na(s) 
fase(s) do ciclo capilar, como doenças (Juare-
z-Rendon et al., 2017), genética (Hlail, 2020), 
desequilíbrios hormonais, mudanças no esti-
lo de vida, deficiências nutricionais, trauma 
ou lesões na região pilosa (Ribeiro; Antunes 
Jr; Souza, 2021), dentre outros, podendo ser 
congênita – desde o período intrauterino – ou 
adquirida ao longo da vida.

Destaca-se que o cabelo tem como maior 
função a proteção e regulação do couro ca-
beludo. Contudo, ao longo dos anos adquiriu 
novas funções, se tornando símbolo de em-
poderamento, que caracteriza personalidade 
e estilo, além de estar relacionado a aspectos 
psicológicos ligados à autoestima (Lobo; Ma-
chado; Selores, 2008). 

Desse modo, a queda de cabelo pode le-
var a um quadro de depressão, atingindo a 
qualidade de vida do indivíduo (Suzuki; Luz; 
Ferreira, 2014). Com ênfase, “[...] a queixa de 
alopecia está entre as dez mais frequentes 
nos consultórios dermatológicos em pacien-
tes de 15 a 39 anos” (Mulinari-Brenner; Sei-
del; Hepp, 2011, p. 329). 

Mediante impacto ocasionado pela alo-
pecia, têm-se o Médico Dermatologista e o 
especialista Tricologista como profissionais 
capacitados para acompanhar e tratar pato-
logias do couro cabeludo. No entanto, a iden-
tificação do problema por um Cabeleireiro 

pode acelerar a abordagem desses profissio-
nais e direcionar o indivíduo para a melhor 
opção (Fontana; Oliveira, 2022).

Não obstante, a melhor seleção do trata-
mento específico da alopecia envolve a ne-
cessidade de uma tomada de decisão séria e 
ética, baseada em evidências e considerando 
as necessidades especificas de cada indiví-
duo, além de adesão, extensão da perda de 
cabelo, objetivos estéticos e orçamento, pois 
são tratamentos que exigem um alto valor 
investido, independentemente dos potenciais 
benefícios financeiros para os profissionais 
(Nestor et al., 2021).

Assim, têm-se a alopecia como uma con-
dição dermatológica intricada, com múltiplas 
causas (genéticas, autoimunes, nutricionais, 
psicológicas, entre outros) (Juarez-Rendon et 
al., 2017; Hlail, 2020; Ribeiro; Antunes Jr; Sou-
za, 2021). Por um lado, os indivíduos acome-
tidos por essa podem ser impactados em sua 
autoestima (Lobo; Machado; Selores, 2008) e 
passíveis de depressão (Suzuki; Luz; Ferreira, 
2014). Por outro lado, o Médico Dermatolo-
gista, Tricologista, Esteticista e Cabeleireiro, 
com ou sem formação em Estética, auxiliam 
no diagnóstico e tratamento (Pratt et al., 
2019), mas a dificuldade na diagnose, inerente 
à complexidade de fatores que conformam a 
alopecia, se apresenta como um desafio.

Neste sentido, considerando as dificulda-
des em identificar a causa da alopecia e seu 
tratamento (Valente; Oliveira, 2023) por um 
profissional – Médico Dermatologista, Trico-
logista, Esteticista ou Cabeleireiro – atinente 
ao quadro clínico, essa pesquisa tem por am-
bição articular as causas versus tratamento 
versus profissional, visando contribuir com 
os indivíduos acometidos por essa condição 
e profissionais envolvidos na orientação do 
tratamento mais adequado. 

Desse modo, esta pesquisa é regida pela 
seguinte interrogativa: como propor um ins-
trumento de informação que apresente, de 
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maneira organizada, os elementos essenciais 
da análise – causas versus tratamento versus 
profissional –, para concepção do instrumen-
to de suporte para o diagnóstico da alopecia? 
Especificamente, têm-se por objetivo propor 
a idealização de um protótipo de instrumento 
de informação para suporte ao diagnóstico 
da alopecia.

Esta pesquisa se justifica por contemplar 
um problema de cunho social, o qual impacta 
a vida dos indivíduos assolados pela alope-
cia (Suzuki; Luz; Ferreira, 2014; Lobo; Ma-
chado; Selores, 2008), sendo esses dispersos 
num extrato de faixas etárias de 15 a 39 anos 
(Mulinari-Brenner; Seidel; Hepp, 2011). Por-
tanto, trata-se de uma investigação que põe 
à estética em movimento, perante a uma ne-
cessidade social.

2	 ‌METODOLOGIA

Quanto à classificação da pesquisa, esta 
investigação possui natureza aplicada e 
abordagem qualitativa, sendo exploratória-
-descritiva quanto aos seus objetivos. Aplica-
da porque “[...] o pesquisador é movido pela 
necessidade de conhecer para a aplicação 
imediata dos resultados. Contribui para fins 
práticos, visando a solução mais ou menos 
imediata do problema encontrado na realida-
de” (Barros; Lehfeld, 2007, p. 78), de conceber 
a idealização de um instrumento de informa-
ção para suporte a diagnose da alopecia.

A abordagem qualitativa, segundo Ma-
lhotra et al. (2005), é apropriada quando se 
enfrenta uma situação de incerteza, pois os 
resultados podem divergir das expectati-
vas e também podem mudar o julgamento. 
Adiante, esta abordagem possibilita melhor 
compreensão dos significados relacionados 
as especificações em estudo (Minayo, 1998).

Ademais, é exploratória por ambicio-
nar maior familiaridade e elevação da 

experiência acerca do problema de investi-
gação (Triviños, 1987), sendo também descri-
tiva por prezar pela precisão ao representar 
os achados (Triviños, 1987; Gil, 2002). Des-
sa forma, “[...] a pesquisa exploratória rea-
liza descrições precisas da situação e quer 
descobrir as relações existentes entre seus 
elementos e componentes” (Bervian; Cervo; 
Silva, 2002, p. 63).

Quanto aos procedimentos metodológicos 
adotados, para identificar as causas e trata-
mentos envolvidos na alopecia faz-se uso de 
investigações oriundas da literatura cinzen-
ta, relacionados aos manuais de diagnóstico 
e tratamento da alopecia. Foram utilizadas 
fontes de sumários de medicina baseada em 
evidências, como o UpToDate (2025). Assim, 
foram selecionados os principais guidelines 
que abordam essa temática.

Adicionalmente à fonte UpToDate (2025), 
empregou-se a Revisão Sistemática da Li-
teratura (RSL) na base Scopus. A RSL visa 
“[...], de forma abrangente, identificar to-
dos os estudos relevantes para responder a 
uma questão específica, tendo por objetivo 
avaliar cada estudo a fim de identificar sua 
validade” (Petticrew; Roberts, 2006, p. 39, 
tradução nossa). Considerou-se estudos em 
inglês, espanhol e português, que contenham 
os descritores “alopecia” and “treatment” nas 
palavra-chave do autor, sem delimitação 
temporal.

Os estudos remanescentes dos sumários 
de medicina baseada em evidências e da RSL 
serão lidos integralmente, visando identificar 
as causas e tratamentos envolvidos na alo-
pecia, bem como profissionais atuantes nes-
ses. Esse processo de leitura e identificação 
é pautado no método de Análise de Conteúdo 
(AC) que, segundo Bardin (1977), é 

Um conjunto de técnicas de análi-
se das comunicações visando obter, 
por procedimentos, sistemáticos e 
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objectivos de descrição do conteúdo 
das mensagens, indicadores (quanti-
tativos ou não) que permitam a infe-
rência de conhecimentos relativos às 
condições de produção/recepção (va-
riáveis inferidas) destas mensagens 
(Bardin, 1977, p. 42, itálico original).

Assim, as unidades de registro (Bardin, 
1977), também denominadas categorias de 
análise ou classificação, são as causas, tra-
tamentos e profissionais no âmbito da alope-
cia e, portanto, são definidas a priori (Laville; 
Dionne, 1999). Desse modo, a cada ocorrência 
dos fatores identificados por meio da AC essa 
será tabulada, de modo a permitir sua recu-
peração posterior.

Identificados os fatores, segue-se para a 
elaboração de um modelo de árvore de deci-
são para estruturação dos critérios de suporte 
diagnóstico. Para isso, será utilizado o conceito 
de Árvore de Decisão (Donnely; Gibson; Ivan-
cevich, 2006), o qual consiste em dispor de uma 
estrutura de perguntas e respostas dicotômicas 
(sim ou não) para direcionar o indivíduo ou pro-
fissional ao tratamento mais adequado. 

Por conceito de Árvore de Decisão, com-
preende-se que a mesma será adaptada. 

Assim, ao invés do indivíduo visualizar todas 
as possíveis decisões concernentes a seleção 
dos atributos, serão evidenciados todos os 
atributos e, a partir da seleção desses, o pro-
cesso de escolha dar-se-á de forma automáti-
ca. Para isso, a árvore de decisão será inseri-
da no software Microsoft Excel, versão 2016, 
onde será utilizado o recurso de segmentação 
de dados, o qual provê a “[...] análise com-
binatória entre as informações, validação 
de dados, cores, estruturas, tabelas, filtros 
e formatação condicional para oferecer ao 
usuário as informações de forma organizada 
e facilitando a compreensão do todo” (Militz, 
2022, p. 253).

Este recurso foi utilizado por Militz (2022) 
e Faria (2023), permitindo que, mediante se-
leção de determinado atributo, a escolha é 
aplicada. A exemplo, se selecionado um tra-
tamento com Corticoides – atributo –, a deci-
são sobre as causas, profissionais e tipos de 
alopecia condizentes a esse tratamento são 
atualizadas, bem como são listadas as pes-
quisas que versam sobre essas conjuntura, 
permitindo que o usuário identifique o estu-
do para mais informações. Um esboço dessa 
Árvore de Decisão adaptada é expresso por 
meio da Figura 1.

Figura 1 – Representação da Árvore de Decisão adaptada

Fonte: Dados da pesquisa (2025).
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Sumariamente, um conjunto de perguntas 
será disposto para que o usuário ou indivíduo 
acometido pela alopecia, bem como o pro-
fissional atuante nesta patologia, mediante 
seleção de atributo, sejam direcionados para 
o tratamento mais adequado. O instrumento 
final será desenvolvido no software Micro-
soft Excel, utilizando funções condicionais 
para simular uma navegação guiada, garan-
tindo acessibilidade e aplicabilidade prática.

Assim, a metodologia proposta integra ri-
gor científico (RSL e AC), representação visual 
do conhecimento (Àrvore de Decisão adapta-
da) e tecnologia acessível (Excel), disposta 
por meio do Repositório de Dados de Ciência 
Aberta Zenodo, assegurando que o protótipo 
de instrumento de informação para suporte 
ao diagnóstico da alopecia seja tanto teorica-
mente fundamentado quanto funcional.

3	 ‌CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foram obtidas 10 investigações oriundas da 
literatura cinzenta, relacionados aos manuais 
de diagnóstico e tratamento da alopecia, me-
diante fontes de sumários de medicina basea-
da em evidências, como o UpToDate (2025).

A busca na base Scopus foi realizada em 
11 de novembro de 2024, sendo identificados 
16.765 documentos relacionados. Desse total, 

foram desconsiderados 16.578, pois eram 
estudos que não continham descritores nas 
palavra-chave (critério de exclusão 1). Essa 
exclusão é decorrente a Scopus realizar uma 
indexação própria e promover a busca por 
meio dessa. Contudo, esta pesquisa considera 
pertinente somente estudos que apresentem 
os termos “alopecia” and “treatment” nas pa-
lavras-chave do autor.

Assim, a amostra final de estudos a se-
rem lidos integralmente e examinados pela 
Análise de Conteúdo são de 197 publicações 
científicas. Nessas serão identificados cau-
sas, tratamento e profissionais, no âmbito da 
alopecia e, posteriormente, relacionadas no 
Microsoft Excel, versão 2016. Após isso será 
criado o recurso de segmentação de dados, de 
modo a dispor as informações para consulta, 
por meio do Repositório de Dados de Ciência 
Aberta Zenodo.

Desse modo, ambiciona-se que o instru-
mento prototípico de informação para supor-
te ao diagnóstico da alopecia, aqui apresen-
tado em sua idealização, seja utilizado pela 
sociedade, especificamente por indivíduos 
acometidos pela alopecia e profissionais, tais 
como Médico Dermatologista, Tricologista, 
Esteticista e Cabeleireiro. Com isso, esta pes-
quisa busca-se contribuir com a sociedade, 
pondo à estética em movimento.
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R E S U M O 

A pesquisa aborda a padronização terminológica no campo da 

Estética, considerando sua complexidade e natureza interdisci-

plinar. O objetivo é desenvolver um glossário especializado com 

foco na terminologia clínica da área. Adota-se uma abordagem 

qualitativa, exploratória, bibliográfica e documental. O método 

envolve o levantamento e a categorização de termos com base no 

Plano de Ensino, no Projeto Pedagógico do Curso e na literatura 

científica, seguidos da validação dos verbetes por especialistas. 

Como resultado esperado, propõe-se um glossário estruturado 

que favoreça a comunicação, a formação acadêmica e a pesquisa. 

Considera-se que o instrumento contribuirá para a organização 

e recuperação da informação no campo da Estética.

Palavras-chave: organização do conhecimento; estética; termi-

nologia clínicas; glossários.

A B S T R A C T 

The research addresses terminological standardization in the field 

of Aesthetics, considering its complexity and interdisciplinary na-

ture. The objective is to develop a specialized glossary focused 

on clinical terminology in the area. A qualitative, exploratory, bi-

bliographic, and documentary approach is adopted. The method 

involves identifying and categorizing terms based on the Course 

Syllabus, the Pedagogical Project, and scientific literature, followed 
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by validation of the entries by experts. As an expected 

result, a structured glossary is proposed to support 

communication, academic training, and research. The 

instrument is expected to contribute to the organization 

and retrieval of information in the field of Aesthetics.

Keywords: knowledge organization; aesthetics; clinical 

terminology; glossaries.

1	 ‌CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A informação e o conhecimento exercem 
papel essencial no desenvolvimento das 
ciências, especialmente em campos que exi-
gem precisão terminológica, como é o caso 
da saúde e da estética. A comunicação entre 
profissionais, pesquisadores e pacientes de-
pende de uma linguagem técnica clara e pa-
dronizada, cuja ausência pode comprometer 
a organização, a disseminação e a recupera-
ção da informação (Soergel, 2013; Dillon et 
al., 2002). Na área da Estética, essa demanda 
é ainda mais evidente, considerando o rápi-
do avanço de pesquisas e tecnologias que 
introduzem constantemente novas técnicas 
e conceitos. 

Neste contexto, os Sistemas de Organiza-
ção do Conhecimento (SOC), instrumentos 
utilizados para organizar e representar o co-
nhecimento através de sistemas conceituais 
estruturados semanticamente, que incluem 
termos, definições, relacionamentos e atri-
butos (Carlan ; Medeiros, 2011), emergem 
como ferramentas essenciais para a gestão, 
estruturação e representação da informação, 
proporcionando maior clareza e acessibilida-
de aos termos técnicos.

A ausência de um Sistema de Organiza-
ção do Conhecimento (SOC) específico para 
a Estética compromete não apenas a práti-
ca profissional, mas também os processos 
de ensino e pesquisa, além de limitar o uso 
de ferramentas tecnológicas como os pron-
tuários eletrônicos e sistemas baseados em 

inteligência artificial conforme identificado 
na pesquisa de Souza (2021) onde grande par-
te dos registros clínicos são compostos por 
dados não estruturados em linguagem natu-
ral, dificultando a padronização e a integra-
ção de dados. A inconsistência terminológica 
compromete a precisão de buscas em bases 
científicas, prejudica a extração automatiza-
da de informações e reduz a eficácia de aná-
lises baseadas em evidências.

Diante desse cenário, este estudo tem 
como objetivo geral desenvolver um sistema 
de organização do conhecimento (SOC) na 
forma de glossário especializado, com foco 
nas terminologias clínicas da área da Estéti-
ca. Para alcançar esse propósito, os objetivos 
específicos incluem: analisar e delinear as 
etapas metodológicas para a construção do 
glossário a partir de uma revisão de escopo; 
realizar o mapeamento dos principais concei-
tos terminológicos com base no Plano de En-
sino e nas referências bibliográficas contidas 
nele, no Projeto Pedagógico do curso de Ba-
charelado em Estética da Universidade FU-
MEC e nos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS); e validar os termos selecionados com 
especialistas da área, ajustando ambiguida-
des e garantindo precisão terminológica.

A justificativa para esta pesquisa está na 
carência de instrumentos terminológicos 
adequados que sistematizem os conceitos e 
organizem a linguagem técnica na área da 
Estética e na escassez de glossários especia-
lizados publicados em periódicos da área. 

2	 ‌METODOLOGIA

Esta é uma pesquisa em andamento e 
pode assim ser classificada seguindo as con-
siderações de Gil (1994). Trata-se de uma 
pesquisa aplicada, pois objetiva gerar conhe-
cimentos para aplicação prática, dirigidos à 
solução de problemas específicos. Envolve 

E S T É T I C A  E M  M O V I M E N T O  •  V . 3  •  N . 2  •  P . 6 3 - 6 7  •  J u l . / D e z .  2 0 2 4

Fabíola de Freitas Cardoso Silva﻿﻿﻿﻿ e Amanda Damasceno de Souza

64



verdades e interesses locais (Silveira; Cor-
dova, 2009, p. 35), sendo caracterizada por 
sua finalidade prática e pela busca por re-
sultados que possam ser utilizados direta-
mente em um contexto específico. Trata-se 
de uma pesquisa qualitativa, exploratória, 
bibliográfica e documental, pois se baseia 
na consulta de material já publicado, como 
livros, artigos científicos e documentos ins-
titucionais (Gil, 1994). Contém o protocolo 
de revisão de escopo que segue as diretrizes 
PRISMA-ScR (Preferred Reporting Items for 
Systematic reviews and Meta-Analyses ex-
tension for Scoping Reviews) e as diretrizes 
metodológicas do Joanna Briggs Institute 
(JBI) para revisões de escopo (Peters et al. 
2024) e o estudo de Souza et al (2022). O 
processo foi desenvolvido em cinco etapas, 
(Souza; Reis; Alves, 2022): 1) identificação 
da questão de pesquisa; 2) identificação dos 
estudos relevantes; 3) seleção dos estudos; 
4) análise dos dados; e, 5) Apresentação 
dos dados e este protocolo foi registrado na 
plataforma Open Science Framework (OSF) 
sob o número osf.io/92kpt para garantia de 
transparência e replicabilidade.

2.1 Revisão de Escopo

Com o objetivo geral de identificar meto-
dologias voltadas à elaboração de glossários 
especializados, com vistas à sua aplicação 
em SOC’s na área da saúde, fez necessário a 
identificação da questão de pesquisa que par-
tiu da estrutura PCC — População, Conceito e 
Contexto — aplicada ao mapeamento de me-
todologias voltadas à construção de glossá-
rios. A pergunta central formulada foi: Quais 
são as metodologias utilizadas na constru-
ção de glossários com foco na melhoria da 
recuperação da informação no campo da re-
presentação do conhecimento? Nesse escopo, 
considera-se: P: Glossário; C: Metodologias, 

construção e C: Organização da Informação 
e Representação do Conhecimento.

Para a identificação dos estudos relevan-
tes foi realizada uma busca preliminar nas 
bases MEDLINE via PubMed e Epistemoni-
kos, não sendo encontradas revisões de es-
copo atuais ou em andamento relacionadas 
ao tema desta pesquisa. As fontes consulta-
das incluíram: PubMed/MEDLINE, SciELO, 
BRAPCI (Base de Dados em Ciência da In-
formação), além de tesauros e vocabulários 
controlados como o DeCS (Descritores em 
Ciências da Saúde) e o MeSH (Medical Sub-
ject Headings). Também foram examinadas 
fontes de literatura cinzenta, como a BDTD e 
a base de teses e dissertações da CAPES. As 
estratégias de busca foram elaboradas com 
base nos descritores do DeCS e MeSH, com-
binados com termos em linguagem natural 
e operadores booleanos AND e OR, a fim de 
ampliar a sensibilidade da busca.

Para os critérios de elegibilidade dos estu-
dos foram incluídos estudos publicados entre 
2014 e 2024, nos idiomas português, inglês e 
espanhol, que apresentassem revisões siste-
máticas, artigos metodológicos ou estudos de 
validação terminológica com foco em meto-
dologias de construção de glossários. Foram 
excluídos trabalhos anteriores a 2014, em 
outros idiomas, do tipo opinião, editorial ou 
sem revisão por pares, além de estudos que 
tratassem genericamente de SOCs, que não 
detalhassem metodologias ou mencionassem 
glossários apenas de forma secundária.

3	 ‌CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa desenvolvida no Programa de 
Pós-Graduação em Tecnologia da Informa-
ção e Comunicação e Gestão do Conheci-
mento forneceu base teórica essencial para 
a dissertação em andamento, ao destacar a 
importância dos Sistemas de Organização do 
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Conhecimento na área da Estética. A revisão 
de escopo possibilitou identificar diferentes 
metodologias aplicadas à construção de glos-
sários especializados, incluindo processos 
colaborativos, análise documental, levanta-
mento terminológico e validação por especia-
listas. Como encaminhamentos futuros, pro-
põe-se: ampliar o glossário com novos termos 
técnicos relevantes; testá-lo em sistemas de 
indexação para verificar sua funcionalidade 
em ambientes digitais; evoluí-lo para uma 
ontologia, promovendo relações semânticas 
entre os conceitos; registrar o protocolo em 
repositórios abertos como o Open Science 
Framework; e realizar uma busca piloto para 
ajuste das estratégias de pesquisa.

A seleção terminológica partiu da análise 
das ementas do curso de Bacharelado em Es-
tética da Universidade FUMEC, refletindo de-
mandas acadêmicas e profissionais locais. O 

glossário poderá ser utilizado na indexação de 
trabalhos acadêmicos pela biblioteca da insti-
tuição e integrado ao repositório institucional.

A versão final incluirá: uma lista alfabéti-
ca dos termos; definições baseadas em fontes 
confiáveis; orientações de uso contextualiza-
das; e vinculação com sistemas como o DeCS. 
O estudo conta com aprovação ética do Co-
mitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
FUMEC(Parecer nº 7.299.588/2024), assegu-
rando confidencialidade, uso responsável das 
fontes e rigor metodológico.

Entre as limitações identificadas estão: o 
recorte regional das fontes, a constante atua-
lização exigida pelo dinamismo do campo e 
a dependência da disponibilidade dos espe-
cialistas consultados. Tais aspectos serão le-
vados em consideração nas próximas etapas 
do projeto.
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R E S U M O 

As mudanças no ambiente digital pautadas pelo avanço das tec-

nologias digitais criaram uma realidade educacional. Esse estudo 

tem como objetivo compreender como os cursos de Bacharelado 

Estética se apropriam das redes sociais, investigando suas estra-

tégias comunicacionais para a promoção e construção da ima-

gem institucional. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, 

exploratória e descritiva, com revisão sistemática da literatura 

em bases científicas relevantes. Os resultados esperados buscam 

oferecer informações sobre as práticas de comunicação adota-

das pelas IES no contexto digital contribuindo dessa forma para 

reflexões no campo da educação e suas atuações para promoção 

da imagem, marketing e engajamento com público-alvo.

Palavras-chave: Estética; redes sociais; representação.

E S T É T I C A  E M  M O V I M E N T O  •  V . 3  •  N . 2  •  P . 6 8 - 7 1  •  J u l . / D e z .  2 0 2 468

Este trabalho está licenciado sob uma Licença 
Creative Commons Atribuição-NãoComercial-
SemDerivações 4.0 Internacional.

Este trabalho está licenciado sob uma Licença 
Creative Commons Atribuição-NãoComercial-
SemDerivações 4.0 Internacional.



A B S T R A C T 

Changes in the digital environment driven by the ad-

vancement of digital technologies have created a new 

educational reality. This study aims to understand how 

Bachelor’s degree programs in Aesthetics make use of 

social media, investigating their communication strate-

gies for the promotion and construction of institutional 

image. The research adopts a qualitative, exploratory, 

and descriptive approach, with a systematic literature 

review based on relevant scientific databases. The ex-

pected results seek to provide insights into the commu-

nication practices adopted by Higher Education Institu-

tions (HEIs) in the digital context, thereby contributing 

to reflections in the field of education and its efforts to 

promote institutional image, marketing, and engagement 

with target audiences.

Keywords: Aesthetics; social media; representation

1	 ‌CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O advento da tecnologia digital trouxe 
grandes mudanças na sociedade e se trans-
formou em uma poderosa ferramenta para 
o setor de ensino (Oliveira et al., 2019). As 
tecnologias da informação e comunicação 
transformaram forma como a sociedade se 
conecta e interage. As novas mídias e plata-
formas digitais trouxeram uma nova lógica 
de comunicação. Esses avanços tecnológi-
cos no ambiente on-line refletem de modo 
significativo nos hábitos de consumo dos in-
divíduos. Quem desempenha papel central 
nessa nova realidade digital é o marketing 
digital e as redes sociais. As mídias e plata-
formas digitais instauraram uma nova lógica 
comunicacional, e se tornaram um espaço es-
tratégico, impactando diretamente diversos 
setores, incluindo a educação. O que é divul-
gado no cenário dessas tecnologias acabam 
moldando comportamentos e ampliando as 
possibilidades de interação entre consumi-
dores (Cavalcante, 2021). 

A dinâmica interacional na vida dos sujei-
tos é modificada a todo momento pelo fluxo 
gerado do aparato comunicacional disponi-
bilizados pelas redes e mídias sociais. É dis-
ponibilizado uma infinidade de recursos para 
os usuários que permitem mediar tarefas so-
ciais, educacionais e laborais (Moura; Costa; 
Nakagawa, 2018).

Este estudo se torna relevante uma vez 
que busca identificar no contexto do ensino 
superior, como a crescente digitalização e o 
ambiente das redes sociais influenciam na 
comunicação e na estratégia das IES (Insti-
tuições de Ensino Superior) para ampliar seu 
alcance e aumentar seu engajamento com o 
público. Dessa forma, investigar e compreen-
der sobre a representatividade dos cursos de 
Estética e Cosmética no Brasil contribui para 
o campo acadêmico, destacando desafios e 
oportunidades no uso das redes sociais para 
a educação. 

Estamos vivendo um contexto caracteri-
zado por momento tecnológico. A cada dia 
amplia-se as possibilidades de comunicação 
e informação que altera nossa forma de viver 
e de aprender. A velocidade das alterações 
no contexto informacional gera uma ne-
cessidade no homem, de permanente atua-
lização para acompanhar essas mudanças 
(Kenski,2013).

A tecnologia digital possui um importante 
papel para educação, pois é um instrumento 
que permite inovações no processo de apren-
dizagem. Criando um caminho para adapta-
ção mais rápida às transformações, desafios 
e as novas exigências que ocorrem nos tem-
pos atuais (Oliveira Netto, 2005).

A forma como as empresas se comunica 
interna e externamente, perpassa pela di-
nâmica das redes sociais que desempenham 
papel fundamental nesse processo. Uma 
característica importante e focal nesse pro-
cesso de comunicação das redes sociais é a 
velocidade de disseminação das informações 
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que acontece de modo viral. O que permite 
um alcance amplo de uma audiência, em um 
tempo curto. Os valores essenciais que as 
empresas sustentam no uso das suas redes 
sociais são: Visibilidade, Reputação, Popula-
ridade e Autoridade (Recuero, 2009).

A construção e a gestão de marca feita 
dentro e por meio dessas plataformas são 
consideradas essenciais para se obter suces-
so no mundo dos negócios. Além de permitir 
a interação humana de modo ilimitado gera 
um fluxo com um canal para disseminação 
de informações, ideias e influências. Trans-
formando as redes sociais em um canal pode-
roso para a construção de marcas, pois gera 
influência na percepção e no comportamento 
dos seu público em uma escala global. Trata-
-se de uma ferramenta usada por todas as or-
ganizações para comunicar e promover seus 
valores e fortalecer a sua imagem, de modo 
bem direcionado para seu público (Tavares 
et al., 2024).

Este estudo aborda o papel da rede social 
como estratégia de comunicação e represen-
tação no ambiente digital dos Cursos de Ba-
charelado em Estética no Brasil. A questão 
levantada por esta pesquisa é: como os cur-
sos de Bacharelado de Estética e Cosmética 
se apresentam nas redes sociais? O objetivo 
geral é analisar as estratégias de comunica-
ção utilizadas nas redes sociais para a cons-
trução e representação da identidade dos 
cursos de Bacharelado em Estética e Cosmé-
tica no Brasil.

2	 ‌METODOLOGIA

Esse estudo trata-se de uma pesquisa qua-
litativa, exploratória e descritiva que visa 
compreender fenômenos complexos a partir 
da perspectiva dos sujeitos envolvidos, com 
foco em seus significados, crenças e expe-
riências (Minayo, 2010). 

Segundo Gil (2008), a pesquisa explorató-
ria é flexível e adaptável, permitindo o apro-
fundamento no fenômeno estudado. A abor-
dagem qualitativa permite uma análise mais 
aprofundada sobre representação nas redes 
sociais explorando as percepções das insti-
tuições de ensino sobre as redes sociais como 
estratégia de comunicação para a construção 
da identidade do seu curso. Pesquisa explora-
tória porque visa compreender um fenômeno 
ainda pouco investigado – a importância de 
compreender a origem e a evolução dos Cur-
sos de Estética e Cosmética no Brasil, suas di-
ferenças e características e como se apropria-
ram das tecnologias nos ambientes virtuais.

Trata-se de pesquisa descritiva pois busca 
detalhar as redes sociais existentes, as tec-
nologias aplicadas e os desafios enfrentados 
no contexto educacional.A finalidade da pes-
quisa é desenvolver, esclarecer e modificar 
conceitos e ideias, tendo em vista a formula-
ção de problemas mais precisos ou hipóteses 
pesquisáveis para estudos posteriores.   

Na condução da revisão sistemática de li-
teratura (RSL), foram realizadas buscas em 
bases de dados SciELO (Scientifc Eletronic Li-
brary Online), MedLINE via PubMed, LILACS 
(Literatura Latino Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde), Google Acadêmico, revis-
tas científicas,. Na elaboração das estratégias 
de buscas foram utilizados os descritores: Es-
tética, redes sociais e representação.

O levantamento documental foi realizado 
a partir da identificação das informações so-
bre a representação dos cursos de Bacharela-
do em Estética e Cosmética nas redes sociais. 
Foi feita uma consulta ao banco de dados do 
INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Teixeira) para 
identificar o número de cursos de Bachare-
lado em Estética e Cosmética cadastrados 
no Brasil e a regulamentação, normativa e 
diretrizes sobre o funcionamento desses cur-
sos. Foram coletadas, identificadas, descritas 
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e analisadas as postagens realizadas pelos 
cursos de Bacharelado de Estética nos perfis 
oficiais das IES nas redes sociais Instagram, 
YouTube, TikTok e X, antigoTwitter. 

3	 ‌CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise preliminar de dados será feita 
com os objetivos de compreender como os 
cursos de Bacharelado em Estética e Cosmé-
tica se apresentam nas redes sociais e quais 
estratégias de comunicação utilizam para 

construir e representar sua identidade. As 
redes sociais se estabeleceram como o prin-
cipal espaço de comunicação no ambiente 
digital para a comunicação compartilhada. 
O ciberespaço e a cibercultura é sustentado 
pela intensa circulação da informação, e um 
novo território de relações para os indivíduos 
se organizarem, estabelecerem padrões, sig-
nificados e categorias. Nesse ambiente as IES 
se posicionam e se apropriam desse novo ter-
ritório de relações para criarem sua dinâmica 
de comunicação interação e organização.
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